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: UiT,HANr E A DECOLONIZAÇÁO, '

i o secretario-geral da ONU, ',:ti
I �hamt, atribuiu à guerra do yie�nã
'e ao conflito elo Oriente Meüío o.

;�áto ele que tenha sielo retardado G,
"processo de, descolonízação d?,
Africa,· A declaração foi feita 'du-
-, '

aante : uma sessão comemorativa

dó quinto aniversario do ,íDIa', da
':A!rica". 'I'hant disse- q:\.le" as 'duas
,crises,i.nencionadas "lancarám sua

.' somnra sobre a ní�io;,i; das, zona�
'de coopéração ,-internacional, írnpe.

o;" ).. t_,
" ,

_

, díndo o progresso e incluindo o 'se

tor 'da descol@riização".' Mânifestou'

, O pepartamcHto ,do Trabalho dos
"Estaàos lJi�i�os in�oril1ou que foi
de 0,3 por cento o allmcnto d,o cus·

t'o Ile vida' no país em,abFil p;tS­
sado, o q'ue ,rcprc�enta mI} aumCll.

to, de 20 flor 'centu com r�lacão há

{l�z anus' atrás. Os obscr\'ado�'es de

WasllingtOl�, enquanto 'isso, telu'eIlil'
�u� o ''Programa de ajudlJ., à Ameri·
ca' Latina venha a sofrer impor·
tantes' r'eehiçõe�, em virtude' (ta

, crise financeira norte-amerieana. A
hostilidade parlamentar aos pro·
gramas da Administração para
o 'Desenvol�imento Internacional
'(AID) inan1rçstou-se esta semana,
quando {a 'Comissão: de Relacões

I L •

Exteriores' dó Scnado' votou contra
, '

'a COl1tril!uição norte,american� pa-
ra" um fnndo de' projetos especiais
do Banco Asiatico de Desenvolvi-
mento i adiou um pedido de n�yos,

I f�ndo�.j para' a Ass'ociação" Interna­
CIOnal:' ele Fomento do Banco Mun·
dial. r "

LINDSAY E O ORiCAMENTO
" O prefeito ,ele ú�-va York, J01;n'
,V" 'Linds�'y, remeteu ao Cqnselho
!vI,irliCipal o oreamento da cidade
que ,soma .. 6.082.455.491 dolares, o

�FgllIJelo em 'tam;mho, ,em todo 'o
,país. Em sua ,med;qg�m1, Linelsay,
afirma que se trata de um "orca,
lllento austero" que "tem aume;to
qe apenas 840 milhões ele elolares
em. relaçãõ ao do exercício �nte­
rior. A máior parte elo aumento
será destinada ao atendimento de
III

" ,

• UlOres gastps de educação e de
'

benefice . J, .

• nCla. socml. O orcamento
110Vayorkino so e superado pelo
F�del'al, que soma 186.100 l1lilhõés
de dulare;.;; 'porem excede em 400

lllilh�es o ela California e em 700
Inil!1u-e� '"N d

.

,,_ o ue ova York, os OIS

Estado� d U'·_ '.

"
� a m�o 111aIS populosos c

q.c0s do pais.
'

,
�
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INPS insiala mais agenc;o::;
o Superintendente Regional do INPS cm S<:Í1ta Ca­

tarina, sr. Laélio Luz, assinou contrato paro a construção
do nôvo edifício sede cio Instituto Nacional da Previdêu­
cia 'Social da cidade de Rio do Sul. A' obro deverá ser

entregue dentro de 360' dias e seu custo foi orcado em,

aproximadamente ]\!Cr$ 960.000,00� Também! �a cidade
de Sã'o Bento do Sul o 'INPS deverá construir 'l}!11a novo

agência dentro de 300. 'dias, cujo preço será de NCr$
765':790,85.
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D�r:l:lte:,,�tódà ,a·t�rd�' de ',o�'tCll1 0$ cstndant�s ,.9rg�niia ram na séde "do DeE
ras �Ie h,qj?, o.s rt�adêm'icps da Medichia, rio e�t�Jlt(), ,neu).. .esperuram pela hora
: "v,

'
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,
rio� discursos, relânipagos..

,

ir, , ,'�:;:}! � . �, ' "
, .'

"

,

sitária. ,

Como, se s<_lbe,
scn(to organizada ,por
de , eng'enharia" clétrica
turma" i969,' _e vem contando com'
o �poio (leci;;;ivó 'não só dat, hid�$'
tria' � comércio, como, tambéin d�s' .

, -.- i- ;j
-

".

Goyêrnos Fedâai; Estadual e. l�u- �

n�cipaJ.

Fo'ntes (io Palácio', do Govêrno in-
I, I S:l - ,

( fO)l:maram que o sr. vo 1 velra ue·

vcrá vHtjar 'na ,'próxima quarta­
fcira ,para 'a' capi'tal' paulista, a' fim

(le particip,tl' o' '»1'ograma de Bebe

Camar"'o na Tclevi!;úó Record de
1 ::"

� ..,

São Panlo.
" '

De outra pariç, o, Governador do

Estado estai'á' nos próximos dias 8

e 9 de junho' nas cidilÍles de Cam·

110S Novo.s, Joaçaba c X"anxerê,
inaugurando obi:as, dé sua admi·

nistração, entre as, quais um fo·

1'lun, um ginásio eoberto pap. Cli-
'lJOrtes, calçameúto de rodo\'i;l', :·ê·
.

des' UC cllereg,ia �l�h'ica, um a�r_o­
porto, uma residência da' DOP_
Também receberá ,o títulu de "Ci·
{l<idão de Xallxer�", outol'S'ado vela
CanliU'il de �l"nlcipio. ;,

,

• ,f-- -----
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.com (l ubjetivó de apreciar o ano'

'.

"

/. t�p,rojct? que, cri� -o DepartanÍcn.
t,o .. Autõnomo de Turismo de !!lauta ?,

..êaiariná, reune-se às 17 h�ras.- tle
L

"
,

hoje no Palácio do Govênio o Gru·'-,

po Exécutiv(t para o Desenvolvi'lllen.,'
"

'"

t� do 'l'l!rislpO � (,XETPH.· ,J ",

Como' se sabe, foi �labo'rado'":u:m
"

anteproJe�o, criando pm' órgão' 'àu-, ': ,

tárqui�o pàra 'di,rigir' '-a política ;t�. " ,.

_-rí�tica' do ,Gov�rno que, apó's �ill'o,
"
" vado, 'pelos membros: do .,(iETUR,

, .-;: 'será' ,do à consider,ação do 00·
Ivo' Silveira, para poste. '

minhamento à Ass,embléia
i.v?t. Êsse anteprojeto, con·

.

forme' l�i que criou o GETUR, terá
que ,s�r �ntreg'úe �o Chefe do Exe'
cutivo até o dia H de junho.

Em tdegTama �ia "westcrn", en­

viado na 110ite de ontem a ,O ESTA·

DO, a Assessoria de I-mlll'ellsa do

Gabinete ào Ministro da Fazenda
informou que o Diretor do Depar·
,iamento de Rcndas Aduaneiras, sr.

JoslJerto Romero de Ban:os, decla­
rou ontem que "a rcunião de Sal·

vador objeti\'a uma tomada de po­

síção da Direção Geral da Fazenda
Nacional' e do DepartamtH}to de

Hendas '\duanciras 'jí.li1to as alfan­

degas no sentido de intro/duzir uma
.. J

nova mecânica nos servi�:o::; «.le

fiscalização visando o ativamcllio

'-I.a receita através da reformula­

ção de todo o sistema a�ual."

0, M', Josberto nomcro Barros

encontta·sc de�de" ontem em Sal·

"ado�'1 'pl'iI;mt1.\ntlo, os h',al;laUws do

, / '" ,

a pas"�ea�a-' marcada para, às 17 b,o"
ronteni, mésmo fizhmw vá-

,./
.. ,.

'eM
<

"N .

SerlÍ. às 17 horas' de amaúhã, na

'sê(í� .4a 'Escola SUl;�rior, de AdU1;�
riistrltdio e Gérência';...., ESAG - 'a

\ ihstal�ç?� ofieia1' do' Gl:UJ?O' (i.i� ·Tr.a­
balho do ?crojeto, Rondon 'Regiónal
d�' Sailta "Catarina c "de sua' Asses�
's:oria de 'Orientarão,- ,Apoio "'ê Con-

'trôl�� '..
. •

�
,

,-
""

'-'-Corrio' se': sabe 'II' C@ordenàdor

Ex�cuti�õ, 'aO' rct"iido Grupo de

Tra�àlho '0 Profe'ssor, Ary Cang';çú
de Mesquita, recenteiri�nie designa­
do pel(;;' lVlinís�r.o do;' Interior, Ge:

11ef�1 �lbuqÍterque Lim�.
-

Ao ato de ',instalação do Proje­
to Rondon em Santa Catarina de­
verão ,estar presentes �ltas autori­

.dages ,federais, estaduais c ml,lui­
cipais.
,

cneontro de qti.e' participam Inspe-
_

tore's de Alfandegàs, Chefes de Ser·

\'iço's de Repressão' ao Contrab_an­
do e Chefes do Serviço de Fiscali­

zação, objetivando um pe"[ejt� en­

trosam?nto· das atividades' .iscai:,.

Encol1tr�l11-se ,também,
I naquela

cidade dirigentes dos Departa.
mentos de Rendas Internas, de

Arre�ação do iServiço F�deral,' d:
Processamento de Dados, dQ Cen­
tro de TreinaQ.lellto do Ministério "\'
da Fazenda - CE,TRElVIFA, e d't
Procuraunria da Fazenda do Esta·
L10 da Guanabara.
As autoridadcs aduancira� 'reu­

nidas di�cutem fórmulas para II

íl1lplallt;�çiio LIas reformas instituí·
Ua.S pçJo' l'lal�ó- Geral ue Fiscalh:",·
'!Ião IlQIl rl'l'iJ;rl.lto�, �l'e!Je�·aifJ.

:-

r / � �

'o Reitor João David: Ferreira 'Li- da República, í�lclusive, das difícU}·
, ' I

ma,' da ,l):niversidade Federal de dades c0l1?-, que se dC��'o!1ta !}_�',sc.
Santa Cat�rina,segue hoje pela ma- teu fínancelro.

nhã para o Rio, ele Janeiro: aten­

dendo' a chamado do presídente
,Costa e Silva que marcou audiên- ."- ,

da especial para as 'dezesseis ho­

ras, ocasião em quê, tratará ) do

'próblema (�a' liberação de Yc�has
,-" para a Ipanut«:<nção das Univcrsirla
"

áes Brasileiras.
'

�', J.
• -

.
J

,

Q, professor Ferreira .Lima, .,,�a.
j-ará cedo, .por volta das 9 horas, no
vôo' 130 da Varig. 'Levará consigo
to'dos' �s' Informes sôbre a atual

crise que atravessa, a Univcrsíddrlê
Federal de" Santa Catarina e que

1
.
cul:min6u com a greve geral por'i

tempo Indeterminado, decretado

pelos estudantes de tôdas as f'ácul-
dadés da' UFSC.

'

Durante tôda a tarde e parte (da
noite de ontem

-

o Reito:', Ferreira'
Lirrla despachou em seu Gabinete

\. '

com os assessores mais diretos e

diretores. das, diversas faculdades,
discutindo os aspectos da cris«:< -es-

: tudanÚI e preparando -um ( réIató.
rio 'para ap(escntar, ao Presidente>

\

. .

F'o;nte. dia Reiteria, por outl;u la-

do, afirmou na tarde de ontem a

O \ ESTADO' que o Pl:üfesStl!; Fcr-

reira Lima teria ficado surpreen­
dido - e mesmo perplex�'Ç- ao ler

en;_ um matutino' gaúcho declara-
ção do Ministro da Educa_çãl?,' sr­
Tarso Dutra, em que êste afirmava

já "haver liberado 'totalmente as
verbas orcamel�tirias destinadas" "às
Universid�des federais (r� todo o

País: Lembrou a rc/nte que a situa-
, ' \

ção atual' das .verbas às Universi-
dades '- 'pelo menos no que diz

respeito à Universidade Federal de

Santa 'Catar-iria, não difé.re e�TI nada

daqu�la apresentada pelo Profes_JiOl'
Ferreira Lima ná' Comissão Par­

lamentar de Inquésíto da' -Câmara
dos ,ÇDeputados sôbre ensino "su­
perior, cujo depoimento afi-rmava

que há vários mêses - naquela
épocá _sete ...:.::. "as Univelj;idades' só
.recebem verbas' destinadas ao pa

'I
gamento de pessoal.

I,

���'�����������������
'No,.H�lário sêhre csh;d�nle$ '�á ullima página

Cafarinénse
festeja 'linho
em São PaulO
Ü' Presidente , do Centro Cata.ri-

\
>

-' - "Jj 'J
nel1'se. de ,f;}íü -R,anlo, sr. 'M�rio AI·

tãmjro Guimarães' foi recebido on­

tem em, audiên�'�a :Ve1o Gover,pf.ld·or
.

Ivo Silveira, quanclo formulou con

�ite ao 'Cher\?- do Executivo para

C0I11píU1ecer ao l° Festival do Vi·

n��" a realizrlr-·se na 'c�pitf1Lpaulis-
ta d7,,30 de agôsto a 8 de set,embro ,:,

dês te �an�l."
;>

�,\

O 'sr. Mário ,AItamiro GÚimadl.!'J
foi repebido pelo Governador' jun·
tamente com o sr. José Ram.Qs da

Costa,' diretor 'da re�ista, "F'ató,; &
t .

Negócios", que dará cobertura 'ao

I' Festival do Vinho, promo-vidó_
l,ela Associação Brasilein' da ,In·

dúst!:ia de Hotéis.

\
...

Busto' de, Cruz
e Souza muda
hoje de prá'ça
O busto do lJOeta simbolista Crul.

e Souza será transl'adado hoje do

Jardim Benjamiin Constan t
-

para o

lardim Oliveira BeBo, na Praça XV _

de Novel11)no, no local Gnde a I>rc­

feitura Municipal destinou para o

,panteão dos -Grandes Vultos do
Passado.

Naquele Panteão Jl1 se e11con·

,

,
tram as hennas de Vitor lUeirellcs,
Jerônimo Coelho e José Baitrux,
cercando .o i)lausoléu dos Heróis

da Guerra do Paraguai. '

Posterionnentc, ::;cgul1l10 fontes
.!a l"Iunicipülid�lc!l), dcycrá ser!

transladada para o mesmo local II

JJllstO de Rui Barbosa, _-

1'05 fui retirado lia área
ao Paláciu do GovOnlO
clQ.

� lü iem·

defronLe

do Esta·

-'�---�

""'�?=J5�

"
,

o G\lyernuclm' Ivo ;;Uveira lU;;
sinou decreto, na manhã de' untem,
constituindo uma, comissão técnica
para elaborar o projeto do estádio

estadual, a ser construido� pelo Go-
Ivêrno do Estad� no: Bain-e '{la Trin·

d,tde, em terreilO pertencénte it l!11i·
. versidade Fede;::al de Santa' Catari­
na e ao Avaí Futebol Clubé. I"

"

/

A Com,iss�o técn�cit 'I (;onstituÍlüi
'pGlo sr. Ivo, Silveir", lé ü;tpgrada
(tos arqui{etos Adenmr, Cas�ôl, da

\ ,U�iv.êrsÍ!iade ,Federal ',de Santa Ca­

'ia,r'iíía, '1't'IoY3es, EJizardo da Silva

Liz', da, Diretoria, de Obra!? l�'lbH·
cas e Odilon Munteiro' do lxabine1-e
de ,P��nejamel:tt� do 'Plal�o dl' i'lIe-

tas do Govêrno, )C

Segulldo o tl�ecr-eto b:�V�l'nanl{�_�tai
ontell� assinado a r1eterida Comis,
são t«;)m um Pi zo de' l:W dias -, a
contar ele ontem -: par'a a eJab,o.
ração do Projeto 'do pstádio, e'spor:
tivo e seus trabalhos serão ,ceordc­

nados pelo Ga,binete de Planeja·
mento.

,

Fontes, doo Palácio 'do ,Govêmo in-'

fOi"nÍaram que' o si. Ivo Sil\'eira
"

I

estál vivamente' interessado nUP1 rá-

pido andamento doi' trabalhos ,da
, Comissão oifécnica, 'tendo\ em vista
seu desejq de iniciar o' quanto an­

tes as ·obras do eitádio esportivo.

Afirmaram ainda que "a construo

çao. do-Estádio constitui, ' já, uma

decisão irrevogável . do Chefe (lU

Executivo" e 'quc "a �bra (l,cve ter
o l'ceonhecill1cnto n��ü apcna:) do

púbUc-o desportistit {..ue ú a

maioria - como também dI,; tóda
,

a comunidade' catarinel1se, p:-inci-
llalmente a Imprensa, (lU(.; !:oi a

grande estímulaclonl da ca.mpa­
nha",

,

Declarou a fonte' que a c()).1sku-

,ção do Estádio contribuil'à par,t o

desenvolvimento esportivo de San·

ta Catarina; "atualmente em situa·

ção de infel'ioridade em relaç�ão i1
maior parte dos Estados hrasilei·

ros", ao m'Gsmo tempo em quc "!:IO�·
sibilitará lt juventude universiL,írh�

a prática dos esportes em l11i.\Íor

escala, "isto que o mesmo SC1'j_ 1'1'

zinhb da Cidad� UniversÚária e

conta com a participação tla Uni·

vel'sitlade, que deverá ceder uma

irea de terras que CQmplClllentun�
o temcuQ já ln·cvi;:;to".
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Será Inaugurad» ,s{I1�ll,d()

em SâQ Miguel, e Pal'al"�
:C:tH!]Jillg Club",

B�itisb United . AL'way e

,<;;;'1oex, rão pªtNcinal' os }?W

gramas lWJ1'Icna!;el,l';;.:,; De,

bt':�anies Ofieifl.is do .'Ba,ile
Hraneo. \.x x«

,

Dia G n�cepclOl'lli.; [1" ,nessa

.. sociedade I�O Sant,,>(:?,W;ll'ill;'
. ;::,ountl'Y Güb, Qao�:x e Ali"
..

.

gustus, lldda GQnz;]�a e seu
'I, .

.

.

. conjunto, r.rram cl.,·üraia(�(Js
J para abrtfnantar a ct'e�.'mte
, ;ecepção.

-Ern .São Paulo sábado prú-.
ximo, dJll':se·a a escoisa -da

rínalíssima na La Bienal do

Samba, onde' éstá elissitic�.
"'a Neide Mariarosa, com

música do compositor Pixi­

';uinha.XY7

r ,É trabalho do arquiteto
" navid Fontes, O pr'Qjcto úo

�dificiO, que está ,"'mIo Ian­

,-,ado ,lle�a Imobitiá!.'ÜI "A

:)unzaga�, 'com apenas doze

StUICr luxt;()S,�S aj}al·tarne�l'
{r,5.

xxx

Fomos Ínformauo" �lue :1.

conteceu ba�ta:l1i�. f'HHcon·i·

(a e elegante, a recepção sá­

haáo nos salões da SolicL1a·
ele G1Jaral�Í, quanD.>] (} Ccn·'

sul da República ArgenUnare. , I

a senhora Centena
I Córclo:

lu homenageavam a socrecla·
!k eáUtrinense.

XXl(

No Rio" festejou' anivel�,;ú:
, rio ontem, a eleg,.ulk

• sra,
'nr. José Mutusalen COl'deHi xxx

,§a"ia}.
• r.H,

Realmente foi 11'1',". con"a·

graçiio a apresenLtç,ií.o de

(la E\'andro C�stro fámu,
('om suas valiosa", fantasias

l�rem,iadas no Canu";l} Ca·

rioca; domingo últh;o 110 Gi·

sásio da FAC.

"

xxx

Rosa Ma,ria, apl,1Udi�la can

tora da rv � J{cç.� rJ', sá'hado
próximo se;;á o �how u-a

soirée do Clube n·n,,: de A·

��osto.
x'""

v :."

xxx

l';�rcula,ndo em nos<;a cio

dade num Galaxie, com cha·

pa da capital pauli<;ta, o nos·

so particular ami�o Rober·
t,., Luz.

I

"O Artesanato .'''jrinen·

é a boutique que a..:aba de

'�?r inaugurada elO nossa

cidade a rua F{'lipc �,',hmi,!t

8�, �Ob a direção) lla sra.

Jram Machado CarUcilo. xxx

xxx Pensamento do Dia: "Parai

(l sucesso é rmiis neeessál'io

oportunidade que talento."'Brariiff Internacional, Rua

f ���RléA DE CARIMBOS DE nORRACHA
1

Serviço rqpido e garao[ldv.
[nformações à Rua Conselheiro
- I - andar - Sala 2.

Mafra, 23

----.-,_._----- ,--' _\._-------_.

.
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MARCAS E PATENTES

P:ElXOTO GUIMARÃES & elA,. -

Advogados t Agentes O(iciais da Propriedade Illdustrial

Registros de': marcas de cumércio e indústria,
/' ..

mes comel'C!OIS. títulos de estabelecimentos,
frazes de propaganda, pHtente'� de �l1venções,
�x/portaç�o, etc

'

msígnias,
marca� de

-- FbI em BLORIANOPOLlS
Rua Tte, SILVEIRA, nO 29 -- Sala 8 - Fone

391;:, End. Telg. "PATENREX" _;. �aixa Postal 97
Mav'iz: � RIO DE JANeIRO - FILlArS: - SÃO
PAULO - CJJRTTTBA - FrOI IS, _. r A' EGRE

'ALDO ÁVILA DA LUZ

"-DVOGADO

CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FeCAIS

CONSULTORJA DE EMPRESAS

I J Uh� 9 àS- 12 e>'da�) 14 às' 17 'horas.
I
ua: Cel. Mel i e Alvim. 7 - fone 2768
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até a próxima cidade. Essas

lanchas procuram atender

justamente às populações
mais afastadas dos re()UfS(JS

médicos, Iocalidades despro­
vidas de médico, dentista CHJ

de outrasl assistência qual­
quer. O trabalho é inteirn­
mente grátis, mesmo lWl'"

que os pacientes. não dis­

põe de ;cecurso, ahH-uu.

haem variôs. Rios do Brasil

Nas barrancas dos .ríos A·

maeonas, São Francisco, fi·

ragnaia, FUT!lá!..;, Rib(-"·.J�:a de

Iguape.- oa Iitoral paranaen­
.ie e catll,rinense, clínicas nú· '

\lluntes socorrem ós necessÍ·

hdos gratuitaIrlente. Todos

(IS mes.es mais de cineo :tni]
pessoas são �tea�das pela's
�anchas·ambulat{il'i.o da! r'\�;­

�istêneia Social Adventista.\
Êsse atendimep'tlJ também'

é feitó àtravés( de po!Otos 25·

:;:'stel1ciais, ,lúlspÚais, inclu·
indo·se o Hospital Maíogros·
sense do Pêilfigo, quP trata

do fogo selvag'em ou l'cnfi·

go Foiiiiceo, te1'1'1vel doenca

tias regiiJes tropicais, para' a
oual nã?: havia cura até pou·
('O tempo.

, cnu êsse acontecimento,
quando o engenhcíro norte­

umerícano Lêo . HàllhveU,
. construiu, :em Belém do Pa-

l·á,. a primeira' clínica flutu·

ãnte que, iria 'atender aos

hecessitados da bacia ama·

"-ôniea. DéP«?is' a ol'g'anização
construiu outras ainda para
J Amazonas e afluentes, da·

da a grande necessidade da·

'çllcla' região 'do País. Mais
tarde o Rio São Francisco

recebeu a "Luminar II" que

começou a prestar serviços
naquele setor. Alancha que
iniciou a assistência ao lito·

la! paranaense e caíarincl1,

5'{, fo; construída em John·il·

�l;:' •

A Associação H,�12nica ,de Carmem L(icia Wildi, uma No ano pílssado 'somente

Santa Catarina em :11::':C,\,' '.ias Debutantes Oficiais do
Foram os adve',' :stas 0.8 as lanchas qne atendem os

hIeia geral l)ealizaua na (titi. RaUe Branco prell;u.a.se pÇt.
primeiros a lançar uma 1an· rios' Ara.guaia, Ribeira, e

:.,."•.�� ,se��l!�k..,�legeu foua ,nova /"1 P?ssar as féria:.; de j�lho, (ha as.sis�encial em todo o
,

haía de Paranaguá, presta-

t' f��l!1;'
.

l ,P)'��ü��btf,; SJ\,tíaco em "Bueno!" 'Álires: .� _, ".' ".,_ll}Uqd,.o._. O. an,o.. d�, ,:L932 mar .. , ra;m 'ass,iste-nCI'a a' 62,�,84 pe"·
� #'1"' ,�j ..�."__:��.�-� I �l_ -

:\ I. "{ ,
• ... .

.,. ._.

j"",.,�\).a." ras•• V�.ce·I-rfs'id.('ll'!� �," '_:,� \" :':, ( "'�{Jí, "" .c", �,_
"

, :
-
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.
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tE Ieonomus Atilt�i:�no: l�:;

"
,

xxx
r 'fr!<:'" --, � ." �,./I-"'. '<'.,..}�""'n.r:!I'-,,�.;,;.j.l>:;X .

,

Secretário' Migllel "9i�ta:;:H,
,.' �', ,W ."< ",".:>+"')

2.') Secretário Emiho Jannis, Será grande aconLecimcn. 'Ac:Hnom.iG��1
l.o Tesoureiro, WaHer Be!'-- !u, a inauguração ua sede

nardini 2:0 Tésoui'..:ir� João mcial do Clnbe 7 de jul�
COl'tU, Consêlho Fi:!cai. An· ",m julho pl'óximo, na ciua:
.ônio Apóstolo, Apof>tolo Si· (lI' de Tuharão,
arcas e Newton ,c;cpo;;ani"l;z,

DOENÇAS
PlONERISIVIO

'. Dr. ,ô\l"los o. c.' Esmcraldn

no,

A a::t:n<.m:cose é uma .infec'çi'ío micótica que se in3-

ta:a .cm-'rnu'tos �lartés do corpo e muito freq'uentemenle
na ca,\'id,.:de oral. Tem écmo agente, re pon�úvel o Acti­

!TILmycos bcvis, cogumélos que se ca:acter:zam por

pussuirem flamellLs m' coi inos m u:to finos. não seota­

d, S, ,ramTcaJo:: em a:·tículos baciJiform2� ali l11e�mo
cvQ.ó:ues. \ I;Ls t('cido� p'l,raçi'dJos1 gera:lllcnte proCluzem

a b;'mação de grã:..s, 'muitas vêzes radiados. Âproxima­
damente 65% dos casos de actincm�coses são do tipo
córvico·fac'al e uma grande pcrcÉntagcm.;2 produz de-

Poi: de extracão de dentes
\

'
.

A dOCllÇ.l ocorre esporàdicamente em todo o mun-

elo e é e;1COnUaJa mais amiude em adultQs j:wens, do

sexo mascu]in,), 1 ôd:s as raças podem ser afetada. Além

do L�r huma,10, tam bém produz doença em go lo V1-

cum, su;no e eq,uino.' .E' um habitante .;lOI·mal das mu­

cusas da bôca e, pode 'ser ai e!nc'ontrado com frequência
nas gl'lgivas e dentes cariados do ho.mem sem estar

,

' .

}ssdcia.lc) a/enfermidade ciiniea. Todavia 90r condições
diversas, exaltam a sua virulência, tornando-se p1togê­
n:c 55. A ',',fecção de outras partes do corpo dá -�e p�la
pen�t�açãu do cogumelo no organismo humano através

de fer:ment'Y·, os Ina's d' dJ
.

I lverôOS, provoc:tc os por corpos
vulneroMes de natureza vegeta}.

Uma das características da actinomieose é a falta

de reação tecidu:tl imediata deDais da i1llvasão do Acti-

A
..

_

'I
nomyccs. acunomlcose apre,enta-se como lesões pu-

adentas, que !"odC:11l fistular com facilidade, compro­

metendo também o eSCjuelet6. A dor é suave ou' não

exi te. Na língua é os vêzes ausentes da les;'o primarIa,
Comcç1 c:::m um nó:lu!o indolor e profu1'ldo, que cres­

ce lentamente. Na gengiva o quadro' é similar.

A doellça não é ti ansmitida naturalmente de ho­

mem para 11: mem, ,nem de animol para animal.
-

Umei

teoria aOlpiam'.;r{te aceita explica a origem clinica d.o

enfermidade, c-'nio UIll1 auto-inoculação, onde o exis­

tência do parasito :;e SL!110 a p.equeno traumatismo co"

mo, !:,or exem:')\o, no ea,o. de uma extração. dentária ou

aplaudidasdevem.

aspiroçao de um fragmento de df,'1te,
pu'l;lões.

O diagnóstico co.nsiste em' tOlllar o exsudato puru­
lento qa·s lCsõe, e se examinar macroscàpicamente em

busca de �g7-â�u!q, de' enxofre, que são' característicos
da actino.m ico':. Entret8i'lto o elemento diagnóstico m eis

I conveniente é o i,solamento do agente por cultura da

secreção e 110 úítimo caso o exame mi�ro.scóDico tell-

tando pesquisar o cogumelo.
.

O trataln�lHt.o é feito Dor profissional devidamente

crcdenc!Gdo, - �ndo atualm;ntc uS1do com relativo su­

cesso a radiotera!)ia e o iodeto de potássio, apresentan­
. do dtmnbém muitQ sens.ível a peneicüina i

€, a �utros atl-

tihiót' s \

que vai ter aos

que

Arnaldo S. Tlúgo.

j\1ANUTENÇAO

Do turbilhão de . vocábulos que diària'm l'1t" .
,

\
'.

v SOllCI.
tarn a r, ..çâo Li\: .e.tore, dos enormes j.nnors br. "

_
"<1 I.el.

rc.s d.I1L!JLI.<1 . oercentosern é apiica.Ia à exoanss
. ,

• - •
- J ue

JU'.:l.aS q li": entendam CI.J111 a boa tormaçáo cuuC:"c',
,
". 1

u lilnal
'd.) il,ll'lel1l moderno, vroicrtomente sdlic,'tldü 'de-tct

_

I
I

'. o llS

cs lá ,L S, !)llr sugesioes Liy ruve: mental inkriOt o
'.

' 01110

'S(;Íl!PiC a-,;"nte!cé lí0 curso da Histór a, quan.ío e hUlHa.
nida.le tem de passar de .uma determinada norma de CC:] •

vivênc] 1 sociol que se tornou antiquada pera cutra
I·

., que
melhor corresponda às novas aspiraçõe : da intel;"pl1'

•
• "",v eia

cada vez mais esclarecida, gracas ao incontestáv-] 'p
,

" ro·

gresso que a nosso espécie vem realizando ao longo dos
séculos.

As catorze lanchas custam
à Assistêncla Socíal Adv{}l)·'
tísta anualmente. 3 soma de

trezentos mil cruzeiros no­

vos, somente para, a 'sua ma­

nutenção, sendo que muitas'
vêzes a organízaçãr] '(ica no'

dilema de parar 'com' essa

assistêncía ou' pos���uH' com,
grandes dérícits 'orçàmelltá.
rios. Porém, os lençus hran-

cos 'que acenam ,p�ra as lan- p'
' , ,

chas ao 'longo de' muitos'
, ,

. -or e se motivo, é l�ê aplau1.i! r,' destacando-a dês·

rios do Brasil, representam
se turbilhão de palavras 'escritas que só exprimem inte.

milhares de necessitados que
i'e:ses materiais, c ,;u:as passageir;s e algumas v2zes ato

:não teriam outro .. atendimel;l rrie lnJ índeéorosas, inclinadas .a:) esdnJalo' c a ',usei:
° caso mais comum. enCOl1' to. Cada ano os membros tal' paix.ões degrajantes tódo e qU'llquer colaboracão
) rado é o de verminose, vin· 'dessa organizaçã:o dirigem,.· ,

'

jO,/la;lstica motivada �lor sentimentos sUgeriores de mo.

d;o a seguir a des.nutrição. f;e à indústrgt, ao comércio

11"-
'

e ao PO\'O em o-e1'al, mostraIl.
ra, ização dos costume:, de r_ freiamento a certas ma·

_

� ocaSiao em 'que os me· '"

dicas s5.0 obrigados a proce. (10 estatísticas dêsse tI·aba· nlÚra\; liccncios2S de agir no vasto cenúrio da dis emi·

derem intervenção cin.Íl'g-ica lho e solicitll.n.do ajüda pata, .

nC\ção çlas idéias. /.
. t' 'd I d( ".A_

dentro da lancha, pOlS as,' a eOIl mUI. alIe �t as;;: 'oCI1('la Tenho por húbito correr ao tc;cfolle, logo. após à

grandes distâncias não: per· que prestam. I
. "

..

cltUla U� UI11 bom tra';aitl,o de na:urcza eJuc'a:)oll,al, pa·
mitem conduzir' o paCiC!1te ra levar '10 seu autor cs m�us a�1!QUSOS, o' me:mo fa·

ze\'ldo a.o ver ou ouvir pela televisão ou pelo rádio,
quaiquel,' manifestação, também de bOl1s sentimentos,
pois que é dever humal10 dar �pôio ao que

- é bom, para

�upr�mir o que é mau.

Desta vez, ao ler, no suo:emento literário ele do·

,mingo, 19 do c()rJente, do Jornal do COn'llllercio, o mago

,!lífico e oporttlníssi1l10 arti['.o ,de Muia Jacintha sôbrc

OQ estudantes universitádús e os j:l diplt:lllaclos que "o construtivo, lW r,ác1io e' n.a televisão", êsse meu mo·

desejarem especializar-�e fazendo
_

cur' o de pós-gradua- dú de proceder não pôde ser levado a deito porque

ção n::-s EstodGS 'Unidcs, ,poderão pleitear. ati"av�s da MARIA JACINTHA talvez seja apenCIs um pseudônimo

Ccmis'ão D,ara o ],.,tercambio Educacional entre os Es- e não se encontra no catálogo telefê:nico __

o

o que me

tados Uoidos da America e o' Brasil, bólsas de -e-::tudos :induz o escrever êste p�queno. trabalho cl� colaboracão,

&mpletas compreend,eqdo, a via�STh1� l(�gã J\<ia,: éJ(o�a ,',d�diéâdo à expansão do que me vai no alma dlEi �on.
. -

E' d" d
y., , , .. -.f � 1''''''

-

" """- ')", te ta·'..... . Jt '
, d d

'
-

J
com ,ssao ,

� xlstem OIS tmos e ?�)jsa::� c,o.mp e:t·lS., �', � �,1'1 u-'@r?tO; .po� ?er a parte essa colabonçao do ar·

No primeiro, to.d:ts as. despesq.s' SqO pagas "nos E3- "nal ,do Commeuçio uma aspiração superior de contribuir

tados Ul')idos pelo go.verno' n�rt�-àl,l1ericono.· NÓ' seguu':: ,pOl'a qLie se torn� fôrça construtiva- e não dem�}idora

do, ela,s são pagas tetal o,�l: "'p�rcinlm�nte por" 'U(�i\;e'rs i- do caráter essa que está represent:lda pelo rádio pela

dades dê'�e país. A:s exigências sã? identicas 'p�ra am- televi&ão, dando-no's a idéia ele- que os maiore, ex·

bos os qsos. Quant� às do 'ségl:ndo tipo, q,ue nem sem- poente', da civilização hL1m2�la entregallJ1 os instrumen·

pre cobrem todo' os gastos.' os càndidatos deverão cc0- tos de disseminação da3 idéias a elemen!._os bárbaros ou

tal' com a possibi.lidacle de' ter de pagar uma parte de selv:tgens, que os apl,icam para eT110rutecer cada vez

"ua manutenção ali variável cc,n,forme o ca O. mai� a natureza humana, destruindo impiedosamente,

Q candid:'(to não tem q direito de escolher qual o 6té 'no recesso dos lar�s, todo ° trabalho cOlEtrutivo que

tipo de bol<;as, se�d� este determinado pelas átltorid�- em sryltido educacional os chefes de família por�entura
des norte americanas. Os interessado.s devem ,po�su.ir ti� rea-jzem em 'prol da bOÇl forma'ção monI e cívica dos

tulo. universitário oi;' estar ina últjma c'érie' de' curso· sUj S�}b fIlhos, )

perior, diplolllmido-se antes 'da vi':lge'm.': SuÓ jdàde não \ (Jue' essa excelent� colaboração de Maria Jdcin�ha

deve �!trapassar os 35 aoos. Deve ter .cidaclailia br'asi- '. seja lida e tomada a sério pelo Govêrno da Republica,
leira e passar com média 85 nó exame ySGPito' e Gr':ll_ de pela Govêrncí do Estado, pelos re,ponsáve'is, em suma,

inglês a ser realizado oportunamente jnos cOl1sqladoí) por uma' boa polítiça de costumes, 'é o que de todo o

americano" ,coração desejamos. (

Dá-se preferência aos que n'ão tenham recebido No mesmo número elo mencionado Jcrlnal do Co�'

bô]sas p�ra -'q� Estados Unidos· anteriormente. As ·.;,'1S- mercie, de tão beias tradições·e que os vem mantendo

crições 'para. as Teferidas bólsas q1'le tem a duração oe cqn todo esf�ôrço, cemo farol a clarear em meio da

üm ano, elevem ser 'fejtas junto aos consulados america- escuridão da noite que desceu sôbre todos os povos

nos até no '�láxi�o dio" 15'16 (q�inze d� junho. Ilnfor�':l- �ultos d:l Terrai., há um twba,lho de autoria do bisto·

ções com: Euric? Hosterno - Rua Trajano, 121 SilO � riadDr Hélio Vianna, a quem sempre lemos cqm todo

Florianópolis - Santa 'CÇltarina.
r

praze'r, que nos aguçou /rro eôJ'}Írito a vontade de exter·

nar conceitbs desde 'muitos an�s hutridos, a respeito da

formação política dos no's,os homens públicos, formO'

ção, de regra, deficiellte e por isso cau-sadora de canso

t2,lte: pert�rbações �o cenú-rio polítiéo da Nação.

ALUGA-SE, UM PREDI0 DE ALVENARIA" Com que júbilo, portallt�, verifiquei que êsses

tOM A AREA DE '120 m2, PfSO DE LADR]LHOS mesmos conceito.s eram mltridos por D. Pedro II, uOI

� ,

d
. l'

. \
-

" teOl

e PA,REDES REVESTfDAS DE AZULEIJOS,'· PRO- os malOTes pOdtlCOS que o regime monarqUlcO
1,.

. I -e, preso
FRIO PARA INDUSTRIA ou COMERCIO, COM pOl !do formar em 008sa 'humanidade! São êles eX

lNSTALAÇÕES MONOFASICA E .TRIFASICA, TE- sos nestas palavras d� mOIl':lrCa, 'por Hélio Vianln'a �:
LEFONE, DUAS 'ENTRADAS PARA VEICULOS e

colhidas do livro - "OS CONSTRUTORES DO III

GRANDE AREA DE TERRENO. MENTE I PARA PERIO", ele Camillo de Oliv�ra: ... "mas tudo custa o

RUA SANTOS SARAIVA, LADO DO PREDIO nO fazer em nossa terra e a instabilidade de Mini,térios não

1975. Trata� cc'm João Navegante Pires no enderêço dá tempo aos Ministrqs parq iniciarem,' depois do I�e'
, .

d d··· E" preCISO
, cessano e,tu o, as me Idas malls urgentes. ,

t b 'I
. - f'

. - m poh-
ra a, lar, e veJo qU,e !nao se 'ala quase senao e

,

tica, que é, as mais das vêzes, guerra entre interêsses in'

dividuais" (paas. 2071208 do Diário de D. pddro II, do

../
ano de 1862, "'citado' à pág;\na 73 do ,ivro de Ca!11il1o

Marci SEMP - nova - preço NCr$750,00 à de Oiiveira, cf. Vianna). '

vista. E"
.

'd'
\.� de D pc'

15 ai a expressiva e autoriza a oplluao .,

Tratar nesta Redação ou IH rua Frei Caneco, 139. dro II. O remédio deve estar em acabar com o prof/S'
sionali, mo político, não admitindo deputados e senadO'
-' - vo1ú'

res remunerados. Experimf1ntem os homens 'da �e
j

ção

_ d� ��_� hã��_"'���:�f"'t:_:O�_�
lUenção 5rs. V::n-dedores \ )

�
- ,

soas, não estando aí compu­

tado o atendimento prestado.
pelas demais lanchas da \�T'
ganização, que atenderam "a

outras milhul'es de pessoas.

-------_.---:---,-,.-:-----_._----_.--_.-,
_.--

�rédio COm' Telefone

a�ima ou pelo t21efoÍle 6373.

--------�--- ooro--r---
. �,__.�

-�- � - ---------

"C ita1izadores do progresso econômico"
Temos vagas paro elementos categorizados �a arte

�..ii��:'(�jti>'..:"""'tte.ndêr ,:hvros-coleç,Õ�s.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FloríanlÍpolis, 30 de maio de 1968

Crime
"

desafia
misterioso:

",' I ., ,

.�

I, . y ,_,.;.' -;._.,

a policiá
\

,

'o'

VONOK1LA:SKY (TcheGos·, o episódio envolve a 'ieH:' ('m. 13 de fe:verelro,(' dando Ahbora' o . fogo ten��. siw�
�ova�u.ia), maio - O miste·· tativa de assassínio do filho . diirirsa� jn,terpret.tçôes, tam- wusídel'ado íntencíonaj. ,O,

d'lo de vonoktnsky poderá . de 29 anos do casal JIeJil'[el�", liém as-de-ardem polítíea. rsdaver 'de' Jelinek foi en.

uluitO bem transf'ormar-se e �eu ímcdíato desapareci-. ': ;De '·todos 'os rumores, en· ,coÍlt.rado de�tro de, ú:m po­

jluru caso clássseo �le misre-
.

mento do hospital onde ,fili '; <tretaritô, " nenhum chegou;a' ço com' dez'metros (ifi pro.
1'10 0rimi:nall, caso .nã? sejam recolhido, com suspeita :élc '. Pie' eonfirmar, senão que a íundídadevízínho à éli:sa.
resoh.idOs aíguns . pl'Ob:Ien�as ter sido assassinado. " úi!pilia fOFa ·muito ,hostiliza· ,. '; O, jõy.em :Fhantise'k;'.: fi'1l1o
'Il'esSa historia 'que :iem tudo , -·da; durimte a,�e,ra staímísta <do casal, foi encontrado .gra-

p�ra ser um episódio ,ti:pioo Os jornais lecaís. lJu.blica: r

(�,a:" TChecloslovaquia. Porém ,vementé teridó .num ,-bosque
l'a literatura policial. Porém ram íntormes muito 'f'l'ug'mC'll ,;I.d·f)itenâcn�te ",(le quaisquer que' dis"t� -doís quilôhletl'os
é tudo realidade. tados SO�í'.� 0, 'caso, oC.OITitío :;>HP?Siçôes" que, são inÚme. da, s.ua tasa. condu�i-do .a

_1 aveis, aqui seguem os ratos, .

nm 'llOSpltàl, contou, j1i'Js'tel'i-
'..

Os bombeiros de Vonoklas "t;rmeníe; que
I
seu paL,:o ha- -,

, ky;/ ch.�",ados'i para apagar via 'ínan,dado buscar; aguav .
.

.... , .
. "'\ _, .'., "� " .-,1 ��,

,l�m ,�1�ge�dI,o,: na Ieçhadissi- Ho:,poÇ9 e que, ao inclinar-
'ma', residência. do!'! Jelinek, se, recebeu .uma punhalada
h�_ noite dê:' 13 púa'14 de Te- nas -cestas, sendo' p�s.terio,r.
i:erei��l,' tJvera� que pôr a- H1eJ;lte ,erppu{hido para -seu­

baixo, o pIntão de entradá.;. ';;nte,ri(irr,
pOt(iile;o en�ontràram 'cohI.:
IjletaÍnent�, tr�ncado', pelo lá:.
dô

,

de' dei,1tro,
•

. 'O,contato com a agh'à fria
'fei com que :ele l'éCobrasse

, , ,Entre "'as rutncs do pré; 'os sentidos, e então '''pudes'
.,. "

'

",.se -inâciar a escalada 'áté a(110 se p�,contrava o cadáver
'

" '( arhonizadn da senhora: ie. superfície. No momento em

: JtneJ�. Porém, a autopsia re-
,

?ue. chegava .à bord�,� rec,:'
velou q'ue ela fo-r'a' ta, '.leu um corpo por CIma de ,SI,

.

'.'
" mor a, .' , '._

antes do,'incêndi'O, por meio que o fez
,

cair novamente
-de: -UnI objeto contundente,

dentro do poço,- tendn que
'buscár a superfície .corn In-

_,,: .....-, .c sentes esfôrços, sendo que,
. depois disso; 'desmaiou.

,

'

A tese mais, viável para a

'polícia seria a que' 'o pai
masara a mãe e 'tentara, as­

sassinar' o ·f,ilho, suioidando­
re após,
Restam, porém, duas per.

guntas: '"

Como poderia o rapaz sah·
.
,le casa, fechandn o;-"Íiol"tão·
por

---_._�-

-'1

I·,!nos
,tre:j,

-rn cân�icoS.
dosna Vai

\
"

�'or autorizado Vplkswagen dentro, .e arrastar-se
fuaiS de dois 'quilôme.'pOl;

tros, inconsciente? E:depois,
,lHlr qtie' teria desapar:ecído

(,

rio hospitál?
- ',.e

ESTAMOS RENOVANDO!
Deixamos o' m'a'p,a:e a engrenagem,,''. em
troca ·de alg-o. qu.e- dirg-a melhor de nossas

atuais' atividade-s .. Crescemos tanto, que
temos - agora �," representantes enl todo
o sul. do 8ra,sJI. ,Nóssó «C» 'contíhuo, é

corrernte, con-jUl.1to, continuidade.
CATA-RIN,ENSE, enfim. Mudamos â

marca; mas .c9ntinuamos, como �.empre, t,

à sua inteira' dis'posiçào.

C:IAIICATARI'N,E.N'SE
,DEiCRÉDITO, FINANCIAMENTO E'INVESTIMENTOS
AUTORlZACÃO 238 00 BANCO CENTRAL DO BRASIL' CAPITAL' E RESERVÀS :, NCr.$ B19.04�83'
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C'oluna· ReUglosa
Amiltoll Schmidt 'é ,a Pôrtp Alegre a f;m de :e encont'l'ar com' seus colegas

de cul'so orden1dos ehl meados do ano pâs\ado, Confor­

me ficou estabeiecid� êle,s peé'maHectrã�) rew'lidos du-
'Iít

SÓ'Ílto, do Dia: J S. FELIX� PAPA E 'MARnR
São Félix gO'v�nou a Igreja' ele 269 a 274 e fo� sepul- rante Gllgul1s mêse� do 2° semestre do corrente a,,() com

tádo na 'cripta p1pal do cemitérib de São Ca\isto. Dis-, o intituito de revisão das .atividades pa::tota-i". -exercidas
desde a ordenação J ató agora.pôs que se celebrasse a Mini somente sóbre o, sep:Lllcro

dó(Márrirés.
\,

FILIACÃO DAS ·OBRAS SOCIAIS
o ',I

" '

\ "

'.
, 'Estcye errl P0rto Alegre no' dil '16, pçóxjmo pas-.

sado o Assistente Sacia! elo ASA Jos�. Ant>ê,nio Schweit­

zero PortióJCU ,de uma reunião elo Escrit6rio Regional
de C.áritas Brasileira, h fim de receber instruções sôbre

.
�

- -",

a FIlJIAÇÃO das Obras Soeiais ela Arqu,ieliocese �l Cá-
ritas� Ó·tnbalho de FILIAÇÃO /deverá ser feito até

fins de ma,Í.o, Qualquer oFientélçãQ� a respe:ito p�rJe ser

prócurada na sede da ASA.

.,
\

ÔRAÇÃO: �. Valei com bondade, ó Rostor eterno, :;.ô-
,bi'e vosso r,ebanho e protegei-o sempre; pela interces ãQ
do yosso bem-aventurado Mártir o Sumo Pontífice Fé­
I ix; que puse :tes C0l110 Dastor à frente ele vossa Igre j:J.
'Por Nosso Senhor.

<)FERTOIUO: - Cristo morreu por nossos pecados e ELEIÇÃO NO ESTREITO
re suscitou para nosso justificação", Parece justamente
êste o pen:àmento do Salmo (73) que, na antífona do

Ofertó:·io,. ' se, alJlica à Ressurreição: o terra tremeu e

Cristo res�uscit()u ryara justificar, isto é, para dor a VI­

ela e a gr 'Çf1 aos h,Jmi\1S, Pre9aremos nossa o"'sembléia

paro reviver Q ,acrifício de Cristo, oferecendo a Deus

com o pão" ol'mento éssencial da vlda terrena, o ar­

dente desejo pela vi,da eterna.

As religiosas pertencE'!ntes à Zona Pa-<;torar elo Es­

treito reuniram-se paro elegerem a nova Coordenadora.

Concluídos as eleições chegou"se ar) seguinte resultado:

Coordenadora: Irmã Benícia - Franciscana de Maria

Reparadora

Vice-Coorde'la.�ora: Irmã Maria José - Sa:ivotoriana

Tesoureira: Irmã Bar,narda - Franciscano de São José.

---- x x x ---
'

. NOTICIAS DA ,�I�IOCESE A GUERRA E A FOME

PESQUISÀ SOBRE ARTE SACRA

, Já recebemos divers'ls respostas dos questinoanos
, � "" " ,

,

envIad:os as' paroquiaS com 13 perguntas' referentes à

Arte Sacra Inas mesmas. Esta pesquisa viça preparar o

2ó Simoó,io Regional e o 2° Encontro Nacional de

Arte Slcra. Aguardamos assim os restantes questioná­
rios a fim ele procedermos, ao levántamqnto completo
e o enviarmos 00 Departamento Regic,nal.

Com o preço d e um só foguete, poder�çe�i3m ofe­

recer 16,000 dias, de férias aos habitantes das favélas ...

O custo d eum t,1I1que de guerra equivale ao preço \,de
84 tratores agrícolas .. Com O' gastos de um bombar­

deiro atômico se poderiam, con' truir 30 escolas de 20

classes cada uma .... Com o dinheiro gasto para a cons­

trução de' um port1-flviões seria possivel alimentar

400,00;- ..omens durante um ano �l1teiro.
Enquanto 111 ilhões de homens morrem ele frio, fa­

brica-se paro os cãe, de luxo bercinhos com ar condi­

ciol1"do!. ...
REVISÃO

Após a Báscoa o Pc. Aqui�Í!w A dos ,San�osl segue (Extraído' .da"Revistrt "CARlTAS")
., • '. ., � � '. • >
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AHvidades
do PLANEG

J

,
QUSTAVO NEVES

Dando prosseguimento às
, mas atividades 110 sentido
de dotar de instalações con­

I�ignas' os serviços i'(! enses
naS comarcas !ló :r;tci.or' do
Estado, o Ph\l\'1EG constrói

presentemente ID"!SO dois

editícios destinadou a êsse
cbjetivo: o Forum de' Xan­

x'erp e o de .São Joaquim. O

prlmeíro numa 'ár('�'" couer­
ta \ de cêrca -de 1.513 -metros
cuadrados: quanto � o' se­

gundo, cobre uma '�l eu "de
1 .''746 metros quadrados.
"Nunca- será suficíentemen­
te, encarecida a sigcH'lcação
r1�ssas obras, com que ti

GO:vêrllO Ivo' S!J /�Ir,\;' está

prónJovend.o· .n 'eo l',lll\tidaae
d� pfogral,lld dl$ 1:,011 ,tnlçõcs,
.; ',�

"

• ," ,� ,I

nas comarcas, pa-a: que te-

nii�!Ji in<íta'illçÓCJ próprias e

ao, uivel do pr('5"l:;'} do Ju­

díciário, 'os serviços da jus.
Eça.
:,ta se fazia sentir, ante o

IléselH'olvimenb que "i" !Jrl).
l'�ssa em .todos o'; set'Jres; rte

�tivÚiádes públjpas e par·

\' tieu!\lfC� dc
i S��nt'\, f;ata,ri1l3,

'a)ú��Váv«l"ne,cçssi";ldt-, de'
, !JÔl" téI'mo ' às velhas ma·

'nciras de locàH:nl' "In cas,�s
'�'

,

,. •

l \
•

de, 'aluguel, nem �lCllipre em

1,<}jl('ii'çÕe� propicia,�:.. con·

1 cmência ,dos s.::rv' ::<>:;\,' as

'sedes forenses ..
,

J\lém da

pés:;;ima impres,�iio ql�(' isso

causava çomo n'f \,x,o, da
l":tHa de meHH)!' C()l�.,preen'
são da 'relevanle inl1uêIlcia

�a "Justi;.a, e d f) .." tr",or(\�n�.
'rio papel ,que l:epl'eSenta
p'erànte I a ,s'ociedart� .� ,pc·

lantt, o Estado, as c',:,rUç,õcs
em qu'e se': implantavam,
�m qua_se tôdas a, (�OlUó.rcas

qo inJerior" os ser':iços ju·
diciários nãol côrrei:ponde.
Íiê-m : ao, jniei-ê",;� 'que me:

•

'., J' ••

�Ci.liam, entre 'a,;, .IQsti,tciçõcs
1�i0st'ias dá' �idem ,s��ial. '

:tçio, portant'Q f\J horlil
'p.�d'('a 'a, pro\'i'tpíl,:,:i:� qJ,lf', atri·
'1:htiu ao PLAMEÚ �amt)éll1
�'s's�-, �et;or' de realIzações e

11111\ :garanÍil'ia solüçã«;l i141e·,
àiata a um dos pl'oblemas

. I '1
'.

.

de" 'maÍJr exprés,,�') no mo·

mento: Nová� co'��;artas fO'
13m criadas; atentas à: ex· �

panrsão das exigêlj�ias �dl1ma
bmi ,distdbuiçãó fIo=:;: iiérvi.
�:os, de .Tits:tiça,' Clltl1,l,anto,
pl:f)Cüi'imdó ,-,pi:Vvel' Ú;inbém
ti,e' maior assi�ú�ü�la, outi'os
s�tpr�s dl!>' admini3tl'açi.lo
eS,tadmiJ, se 'in1I:�nJ:l<' ao âo.
�"êrlio con5idcr�:',' e�'l ',}J,lano
de Rriflri(lade, a C'llli;;ÜUçâo
,le 'Pl'édios pai:�,' os' rOnInS

do 'Í11terior. 'Dilat�m;se as

n0yãs. juri5di!�es l''lrei!;es e'

,tan'to o ,iawçratiVo ,,(te, pres-I .,.
�.

_

,

t;'gia;l' as' tl'é�djções ,16 Jlidi·
ciádo, do, Estádo, 'qu,anto : a

,\. -.
\ .

cony.e,niênçia ), ile aparelhar
Iu,CIlIor as àtividades forCll"

!'.es não paSSal'alll despcJ'ce.
l�idas" ilo" Govêrno., que, por
:i,nte·rin,l�(�fo çlo' PLAi\1EG,
1i'�ssol,Í a excéutar unl pro·
�ram� de conside�ávcl ex·

fensão. '

"

,
"

"

Dentro' dêsse programa,

't:ónCluido o :FomID de Cam·

pos Novos, entravam logo'
Jm' ráse finR:I" de' 6(';nstl-üção
(<:i. "de Capinzal oe üú'itiba· .

,
..os.

'

lUas já em 11)67 se

",chavam em consl;rução os

Fúruns de Joinville, tle Po·

merode e de Trombpdo Cen·
, tr,ai, , êstes realizados me·

di,ante cQl1vênios com as

,Prefdturas, uma vêz que 'os

Pl'édios abrigúão também)
serviyói admh'lístrativ;l� mu·(.

" r,icipaia. '

,: Ainda em 196'7. SI') insti·
, ÚlÍa a qmcol'l'\mcia para

flnl,cprojcto do, 'Palácia) da

Justiça, na Ü11Jiü11 dD Esta·

(:0. Três arquitetos compu·
'�eram a comissão julgad'ora
dêsfóe concurso: foram' ii1di·

',( ll,dos, re�;pccti"ll,m(,l1te, pc­
io 'TrihlJn;:;j de Jm;ti:;;�" pelo
(!pll�clho RegionàJ' de :Enge.'
) hal'ia e pela. AS3{'''iação Ca·

,t;uinense de 'El'1ge'nl1cil'(ó)s.
Atualmente, estã,o sendo ini·

cÜluas as obr:as, com a de·

molição do ll,l;iig;o' prémo,
f,uja área,' adídonada à d,.

ántiga Assenibléia J.egislati·­
va do Estado, cOU1nletal'á o

.Ioh': de ]0,8:-:0 metros 'lua·

rIrados, dos quaís ilJíGO �e

'desümM11 jJr{)j)riam'cníc au

'Í'rilnrnal ,de, Justi�;?;,; 6.190 ao

l�{lI'um d'a. (;cmar.c;a lle' FIo·

l-ja.nún0Hs c fln"Jmentc UlO()

fl: scr�içof, gerais,' intcgl'an·
(l/)-se Ir-)�lr.s ê8S(,i� tw q ue sr·

1�1 I) majestoso Palácio tia

,'u[!tiça.

"

E"S···-

.,r

'" POLiTICA '& .ÃTUALIDADE"

DO
'o MAIS -ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA '

'.
...

,,' -. x
. '>

\,;ElUi .\fTF: IImlugns lier�andes de Aquino

Cri e. •. fr CêS8 ..
'

...... f:J, �"'"� :��� t';><I...'-:. .li.<;\-< .) �'-i\' ·.��ú. _

'01 " _:.�' ',
•• i. 'y ..

'

i,. .�, �_

Ás previsões iJla�s, ofm1:i�as' que' adql�tbm ,�pos- fcr f':uper3(b pnr p'ianps' p�fICtJs:":;:ç' 'ddltaré5 i�a�rd'O.sos
sibIÜd'ade de um f�m prúx;mo pam a I:rise qpe há vária,� e irreais, apel�lld[) tifo somente'"péna' () prestígio, para a

sn�1a�a� jntranQu'li7a (I Fmnça �(}1'3m d'i)rro((l.�as pelos 'g:ória (c pau a g��al��cza da� �uai; il'3dlções,� qua.�do pcr-

'úi'tlmo� a'contedmentos; os (IUais eEtão a �li�CF , 'que' 9S _ cebt}-sê..(jlle ccmeçà,\"â faltar p Pºd,er�"
'

pr�btcmas qüe atu:::!';mente yivc a(,Juê�e, p�Es têm, c]Vsas l'Vi�� grado todas, os sCPs 'Íttributos de estatlêsia e' de

bem, lm:f;cfldas que as que à pr:meiro ,vista' se poderia p,atriota, De Gaulle é mereé�cl()r de a1gumas restrições
sup�,r. Tl-::!DSCIJFridvs. alguns d'as, veinos, (1ue' a,' crise ,blstante graves. Seu '�gt)cetltd�ln:ó;' p�r exemplo, f8z·jhe

ft��cê�a ,pe'�:m�eçe ina�ter.ad ..., se, nftó 'consi(1cràyclmen- perder o 'vh:ã() teal da s!��'çã_�) f{Jlncêsa. Nos St:us CGl�i.
tI? ag�al'ada? �urg,:ndf} agüi:a a' dÚ,rida 'de q'tle o Gen�ral dos, dizia ans eleibtres qQe' �ªharâ a França du caos,
ne GáuU,e Sr.jll',Olv-az dc� m:tÍs' ';ma' vez, ctmirolár o eq�i- m!l�, i!{) mCrl1l0 �emp�, ,�l'Qe�ç�'Va com o caos, dic�ite da

�br,�o do ,�er.� I�a,i:s, -:4Cómo:' já o Jêz cÍu' oPQrh�i1idades ante-' possibmdade, mesmo que, reniotís.s1ma de não ser reeleito

rinl'e;�. de lembrança, his�órica.' ,," , ,
" 'presidente, Inespera�::m�ente, ���l que ''I)e GomHe, pedls.

, Par cçàsrão dq s€gunda guei:fa n}unfi;;d;,n�'De Glul:.. se o C?ÓS chegou. R�sta"àg�l,à',vér se, O' mesnio homr,Ul
le qUe'�l 'deli '!l�' cÔ�e.s h��óicas, �n'_:��:'i,�gi1Ci;i; Frm�<:ê�fl' que ,si:dvüu à Vl'3bç� eu{ dU,�s:�l;ayes oportunidades pod?-
qna,,_th á 'Fú-ln,,� I çUéumblQ :lnte, o jfl"m'go: €(''lll unn f:a� rá mais uma vez rcpét1r ti, feito.,'

'

dÜdad� smprcc�dr.mtQ t :ndo '�m 'v1.slá, �,�; S�I3S gl(.'rio�'as
,-

tro,i:Üçõe� .. Já. cm 1958 foi no,'a��énte Dê-Gà,iIl1e' convo- O f�ltO de De Gaulle, ;���,��,marcado pal:a 16 êJe ju-
c,ado pHo pavo' r;;mt-ês, qlland�' � p;lí�, '111ergléh�m ,'�o !ih'!) a� data para o plebiscito sobre ��, reformas que deve-

caos pOlítico da IV República: ; inra�a� 'd� re�olver' 'a ria pl'opôr, denutam s'ua pr�oéupaçãQ cm (limitar o' te�:
que"tao da' Argélia e cem suas fôrça" pn·Ííticas inte[l�l1jen- '

, pO' de propagação Ida anarquia,e da desordem, imped;'ndo,
te _dc,r;a�regàda.,. que eSÜ1'S se &l1stjtu�i�'1alizem: NO' enta'nto" os' indídos são

bastante pessEm;stas, se' c�nsid��armos que as fôrçàs da' ;�

-extrema c5querda fe da' exttemil direita conClamamm a

p'üpu!qão, �cgo após o dis'�llrs� de- De Gaulle que �l1UI1-
dav� a ill,cdidJ, para dize'r "não" ào atual Govêri!0 '{!'Im-

DIRETOR: . ':)sé Matmialeni (uJI.tm;íh

não se pode furtar ao dever tle.' vQ,tar o projeto e aprová-
1.0, cem ou sem emendas, p in�:Si é uma, CíU1SSão injus­
tificada que desgasta cinda mais' o já "desgastado Poder

Legislativo,
A ARENt\, por SCQ tu«�o, quer é a quem ma.s m­

teressá o' projete dtIs' s'ub�e�,éri.das� deve encontrar uma

E;1mm:r.r adequada para f��e�'>�rev�lecer o' p .Jato de vista

da maioria, LXlllldo 'um de�b.nilÜador comum que pos­
sibilite lever à matéria ii, YO�çii>, sem problemas maio­

res. O resto, a d.sciplinq part�d.��iª fará sentir na cons­

ciência de cada 1"1flam�lQt�r, 90 'gJle diz respeito aD'S seus

dsreitos e h suas obr.ig�çQes' parà �om' o Partido do qual
falem parte.

"

,
'

DcfrcJlta-se' a c;a,5",ç, p��itiçj ,eom lima ex ceJe'l1t'>!'
np{lJ'tun�dude 'flora d�l;' "ln��: fl�môristração de nfirma,ção

, • ," I

e de personalid:Hlc à op!ni�f} p"�Jlca brasileira" A m:lio-

ria d" Pmt1dn rn(ljorit.�l:ió; as�i.ri çomo a maioda da eJêi­
tor:,,10, 311rGya eJ� pnnClp!Q o : i.'pstitu�o das sublegendas,
encarand!J<�t} cerno un:�â fÓflll.Wa, �..ansitória de salrmns

'do ,i'mpas,se causado\ p«;lo",yazio ":.politko atu:l�. De I'JSra
por.te, ac'bn'l11os ��a�lllentç .b�ri�nco p�ra o momento 113'

cion�l (} instituto da� sllV�eg�n���,' que, atenua em parte
a \falta de aute'ntici(lad� das aU;l� agl'em\�ções existentes.
,.

De qllalq�er fQI'ma, $�rR" os. políticos os ma\ores

bel�eficbdos CÚl� <) �rojet� g�v�<nam�ntal, demonstrada

que está a' d!sPQs�ção do Pn!st�ente da República cm

pre..'itigivil' o LegiSlativo. E', �i s,{e�perar; agora, que não

venha o LcgidaHyo a d�sPJe�ti,giar�s� a si próprio.

",'

cês.
W rea'mente de inquietaçãO' a situação !na Fl'Cmç,a <:,

de expectativa a temão no mundo inteiro, d:ante da cri­

�C' que assola aquêIe Pals. Nã� há pt:enúncios :�·úlladores

de, um nnal feliz.• Resta ar,�has conf:ar no bom senso c

e'luiHhrio da majoria dos eleitores, de 16
v

de. junhó c,

aiüda, n.o' poder de aut�ridáile' do De GauUe.
.

'

'�

\
I.

"� Marcil,io ,Medeiro[;, filho.
'� :�\'

II,:\. NOVIDADE NO "FRONT"

A despeito da apatia que' fi-
"cou como depósito de vários mê­
ses de vazio político, ocorre que
as· cúpulas partidárias de Santa
Catarina estio em plena ebuli­
ção, na expectativa da aprovação,
pelo Congresso, do projeto que
institui as sublegendas partidárias,

.

e face ãs prévias que já 'se i,1si­
nuam com vistas' 'às e.eições mu­

nicipais de novembro próximo,
Nêste momento, verifica-se

uma saudável inquietação 'na área
política do ARENA:, o mesmo

acontecendo em relação ao MDBI
ambos' desejosos de organizorem
os seus respectivos esquemas fa­
ce ao quadro político que .dentro
oe algum-is semanas há de 'se' :!�:lS- -,
toJar em Santa Catarina, em de­
corrência das decisões nacionais.

'

*' * *

No âmbito do Partido majo­
ritúrio, pur eXemplO, figuram 111,

paula ll1.Jtérias de real lmpurtân­
c;a n;uo uma nróxima ddllllÇcio,
Co.ú:'üb>itall',j .lU:1 �', pt.. _l,cipaÁmente,
111 '1061a ua allü;cipoçáo Lia vigên ..

Cia do 'di, pUSit1Vd constltuclOllal

que, marca e,eições ao ca�'go de
," V ice-Prefeito já para novembro

pióx:mu (a Constltlüç;Io fixa pa­
ra 1972) e a quéstão do encami­

nhàm'l,lto d;;s 'correntes' antagôni- ,

cas da agremiação para as, suble­

tendas a, 'serem cnadas, Quan�o
a êste particular, iQ problema
ainda não chega a causàr maiores

preocupações às lideranças par­
tidária::;, visto que só déverá aflo�
rar com intensidade quando esti­
ver em causa a sucessão do Go­
vernador· Ivo Silveira, cm 1970.

Há indícios ccpcretos de -

que, para a proxllna semana, algo
de novo acontecerá na política ca-

/'

torinense.

REVELAÇAO'
O sr. Nilson Wilson Bender

acaba de fazer uma surpreendlll'
te revelação: em carta enviada ao

'jorn:ü ,,,0" Município.'], :,de Brus­

que (um, dos ,melhores, '�emaná-,
rios editados em Santo, Cat:'ari­
na), diz' que é catndidato, ao Go­

vêrno, do \Estado, em 1970.
Diz ainda que mostrará seu

POd�L') eleitoral nas eleições à
Prefeitura de JO'j.lville, ano que
vem, quando elegerá seu sucessor

por larga margem de votos.

IQuanto ii candi�iatura do sr.

Paulo Bornhausen, ach'l que 0-

candidato é muito môço e pode
esperar por outras, oportunidades.

* *.*

/
L' bcm 0 �r. Nilson Wilson

,

Render dar tratos à imaginação e

modificar o; tefu das,: SU3.S deela,

Seria profundamente lamentável se se cP,niinuasscm
os rumores de que' () projeto governamental que institui:
as sublegendas p,14"tidál'il;lS será aprovado por, decurso de,
prazo, ante"a Impossibilidade de a, masotia parlamentar

I,_ I' , "
'

.

,

'

, da agrem:ação majoritária encontrar, um dénemlnador <;0-
mum para' aprovar pela voto ó nôvo' instituii); . Cremos

que a'menobra obstrucionista da ARÊNA� no 1.'3'ío. dos

municí,pios de :nter,rs:,1(l jltU3, 11: -:;egurança nacional, cus­

tau bem raro a r C'm��esso em prestígio e aut.utlcldade,
,

,

No ca50, de ser adutada (I mesma sistemática para o, pro-

jeto das sublegendas, a dose seria realmente abusiva.
Antes de tudo, devem os par.lamental'cs da, AIU�NA

ter fl11 mente que () P'rcsidmte C{}fla e Silva', vi�ál1do ao

cqu:l.íbl'io paliHeo do Partida majm;Hário, cllvi(li.' ao Cau-

1!1'1'�sj) "'o pl'njJ'to (l:ls S'ul1ilegenda!.: p�}a' raz'ãn (�,k�, 'de

have� sido o me;'mo solidtada, pc!a �las�e:polYtiçà. C�e�
.

gC'll a adm:t�r, s.ein restrições, que "O': projt:to fÔsse emen�'
dad'o no L,cgislativo, segundo me!lio.: pv;ce�e��e à� con-

� � -' .
"

, vrniên�ias- da ARENA .. Isto, evidçntemente; colod a

classe política, princip::llmente aguela ma,is' cnmprometi'�
da' éQm O> projeto, çm situação. de �ührigátoriêdade ele

aprovar (, mesmo, pejo veto pa!'iain;J;It��·, SCl�� � ti�iO de"

recursos só toleráveis quando utiHzados pela' ,minoria;
"'Na f��e aniftl, onde e inegáv.el,o desnrédftl) e o des­

p�e�tígio' dQ Le,i',is-Ia(ivo < junte à opJnião públi,�a; nacio.na), \

9 Con�r.esso ter,n o devér, do bl'1:er'. sentir a suq presen�a
�!1tre, as in<;t�tutçÕcs bms;leira,. nev,c, niesmo�' demons­
h:ar à populaçãl.J, .através de atos, diretos '� nl}jctivllS, o

que quer e' o que não quer. Se 'queria' ás sublegendas,
. . � .

'\

f ão poss:velS quando lJàseàdos m�ma óolida superestru­
tura: aqui representada especia'm;'I'lte peia Faculdade de­
Medicina Ue São Paulo; a graride, a indiscutivcl f::mtQra

da !JrJvilegiada !1bsição a que de há lJ1UitO vem ascell­

denJo a J'nedic!na em nossa .terra".

"DIA l\'J() DE NOTICIAS": "Para os que não açre­

clitam no, Brasil e l1C'S br't",ileiros, a operação pe trans-'

p'ante de ccr'-'cã,., (, , ,) há' de tet' constituido um des­
menti,do a ma:; do incuravel derroti 1110 que a �ada pas­
so ni:mifettàni",

"C0RRElO DA MANHÃ": "O mal. Costa e, Si1-
"3 t('meu-se de gyn'i1de entu�iaqmo com () �r:J:ls[l1,úte rea­

l;,ado pelo preL Zerb'íli,. no Hospital da�. Clínicas,' em

S:ío P::w1o (",) A itado fitaria,',rnllltü mais (J'rat:1 aJ

�r'iC0�t'l c Silva se clc fizes"e um transplante cm seu Mi­
ni�terio".

Querosene vülth a:)' cartlz

o querosene foi reabilitado,
pelo jato. Seu consumo, el11 todo
o mundo, ultrapassa, no 1110men� 'u

to; a S5 milhões de galões por
dia. Por vo�ta de 19'73, cem os

supersonicos 'de pas�ageiros
-

voan-'

do em todos 0'5 c jltos, o con�u ..

mel diario deverá ser ôe 100" mi­
lhões de ga:ões,. A7 estati ticas
1110�t[am que: (') consumo de com­

bustivel para jato está aumentan-

do num ritmo mais acelerado que
o ele qua!quer outro eleri vado de

petroleo, inclusive a g1solina. En­
tretanto, o petroleo tem um COJ1-

feudo media de aneaas 12% de
querosellc, Se, tod� es:a perccll­
tagem fosse disponível parq a

produção de ccmbu tivel '. para
jato, a Petrobrás e as dcm:lÍs, il1-
dustri" s petro1iferas cio mundo
não teriam probkmas para COf-'

responder �b crescimento rápiJo
do consumo. No entanto, outrcs

produtores ':caem dessa fração,' en- ,

tre os quais o oleo diesel. Daí a

prcocuração da' gra\'1des eí1ipre,:
�as it,tcr11'cio'1ais de, procurar no­

'<lS tBcnicas de refino, llara maior
extracão de querosen;c. CáSD con­

t"ado: os �jg�Dtec.cos· jatcs do
futuro teràd de a;Je'ar para ou�

1;:1$ forrn'F dc CíJ11busliwl.
rdmhrlÍ<; an-rgaça as manga,

A Petrobrás, que m'pca [e

, "

I'

')

/ Ni>1lltas dti,as' O�J:l1'1-:"''Í1dndes, De 'Gaitlle �obl'epôs sua

,alJtf'lrjrh�de e ��u potl'iMiS'�n�) à '�r::\Y;dad� da Crise� con­

seguimb fa�er l'ctm'nnl' () equiHbrio ao, 5eu r,ais, ,�e bem

que à eu.t:l de alguns pa�'ativos. No entanto, hDje, .os
.

paliativos pa!f.'t('w ('ria" chegandn !lO f'm com s�u� dei-
,

'tos e 'o corpil �Mlai enfêrmn, ressenti:do e' desajustado,
CQOl uma mfnhlade de preb1ema,s OTf!� lnc(}�, volta a sen­

tir a febre da inlJuj�·t'lçã{). O f,eu, desajustamento à nova

constelação mUlld'ai. em que a Frarll;'a ficou relegada à

categori:Ji ,de potên('ia de ,<;egundo e�ra;ã/'. em cU,Ío .pla­
no tem d'e f � tl'cntal' o "dz�afi() ame�i�an6"; não po)leria

I

"J'ORNAL DO COME1ZCIO": "No l11�mt'l1!ol !õlll

que a Universidªde bra: ileira scfr(:, tantos, ataques, jus­
tos un", ou!ros sem p mcnor ,fnfild�uç!ílto, o que f'�i fei­
to 110 p1al'lalto é a ,iiva dem 11�tl:Cç:lo dt; que não esta­

mos tão itl'asados na corriJa verti,gino.sa da ciencia, uni­
ver�al. o certe7a de (1n,e GS n(lS�os. me"trec !,odl?m cC'm·

petir com os mel'hores do mundo, de"de que cúnvenicn ..

tem(\:1te arjaJre�hado,".

"DlARIO DE S. PACLO": "O é'Q\'cr:1a,jor Abreu
Sodré tem, nois, nC<lu"al e ncrJlUI) rit7ão de 'drgulhar�se
do hospital -que o fEsta:I,) de S'�o Pall.io cón .. t"�I:r n;ra
servir :\ cau'ill, da cC'lct;vidaue bandeirante', e bra' iJeira,
(, .. ) SJo P.::u:o preparou e oll1}1'k'lJ úma equ:�lc que
merece o respeito e o ap1auso da ccletiviJa::le bra,ileira".

I

"O ESTADO DE S, PAULO": "Precisamos, contu·
do, adm\tir que trabalhos de equipe dessa natureza só

r�çõe� à I�prCp:a, pois a r�peÚ,·
çat? das. afif_maço?sd que �elll ieito
a e aqui estão cam o no peri"
terreno da monotonia. "OSo

JOAÇABA

Das mãos do seu or'''"n'c'· IZa.dor, sr, Alexandre Muniz d
Queiroz, acabo de receber o b

e

lo exemplar .do álbum comem ,�.
tivo 'do cinquentenário do r:nO'I��'cípio de J caçoba.

' L lI,

O trabalho apresenta '

hi "'b 'umistonco so re Joaçaba, sua' sit_

'f'
Ua,

çao geogra rca, e tudo o "ma:
I' , • aiS

que se reracicna a SOCiedade '

economia .e à política daquêl:
município.

ESTADIO ',t,> ,\\'

"

"

,

,

:N0':momcn'to' em 'ql�redi,
gia esta. coluna,' na Redação', eh," " � , ,

e
gou-me 'as maos a copia' do De.
ereto em que o Governado- Iv
Suveira c.] istituío uma COI�l'S}, ,�o
de técnicos do Govêrno e da Uui.
versidade para

_

elaborar ,o pruje,
to de construçao do Estádio,

A nctícia' não podel'ia se
, �

malS graU, Vem reforçar a rOl),
vicção que todos tinhamos de
que {o sr. Ivo Silveira, SÇ1beliia '!c.
v�r ,adionte o einpr��lldirni;�to,
�,ll ltmdo, - como SelÜ\U -, os
graves problemas 'com que se de.
fronta o esporte em t

Santa C1tari.
na.

Como integrante do movi.
mento pcla construção do B�tádio
,e como admirador elo Governa.
dor Ivo Silveira sinto-me' inteira.
mente à v(IJtad'e para' m.:ll1ifestar,
uma vez mais, a certeza dei, todos
quanto' se ern,penhara'Ili' na t cam.
panha em favor da causa, 'esporti.
va de, Santa Catarina, de que.\ nosso Estado, como vários outros
Estados brasileiros, há de poso
suir a sua praç:l de esportes,

Merece aplausos e congra.
tulações o' ato do sr. Ivo Silveira,

LUI:z; H�NRIQUE NO JAPÃO

O éatarinense Luiz Hqui.)
que,. atua,�mente 'radicado 'nos Es·
todos Unidos,' encontra-se em

··tournée" pelo Japão, j�lI1tamente
com (), "Stan Getz Quartet", cum,

pr'j:1do uma 'série de sete concêr·
tos:] "�"

,Diz Luiz Henrique que "está
acontecendo com o J ap'ão: p. l1/.es·
mo que aconteceu com os Esta·
dos Unidos, em retação à músi,
ca 'popular brasi!eirà. Ê1es sim­
plesmente adonm o samba. En·
contrei inclusive varIas garôlas
'qlle sab,iam cantar canções "em

rortuguês".
'

Depois da temporada po
Japão, Luiz Henrique fica uma

semana em HI�110Iulu, I epousan·
do. Tu\lo' isto, d,epois de ," tomar
váriós' oanhcis' huina sáuna japp'
ri�sa., com, massagens e�eq,\l\adas
por maÍ'a'vilhósas "geishas,\1

I:: to, e mUito m1is: êlb con·

ta ,numá cál'ta que,
-

eSCH;veu a

M,urilo Pi'l'ajá.

interessou peia�' produção de g!'
solino de avião ____: cuja 'lltilizaçao
�está caindo em' rodo o mundo­
não quer fazer a me�ma coisa
o querosene, Faz um ano enleIO

que a empresa brasileira CO!1l�çou
, 'aIOS

a produzir querosene para J"

,
na refinaria' de Duque de' CaXias,
RJ. 'A ,produção é de 10 tnil me­

tros cubicQS rilEf.JS1is, rep��senla�­
,do um terço da demanda nael-

, . w
naL" I so J'epresenta uma ceai

5$
mia de divisas da ordem de U

2 milhões e 800 mbl anuais,'

Pl'OdU;,Ção é complicado
,

f '1
' d '1- quero-, 1,ao e aCI pro Uz! •

sine produto in termediario entre
, , '," erlOS

a gqSO lina e o diesel. 1::a c

dão
tinos (le petroJeà que nao

'

r -, ,
_ "nO'

querosc)'le em condiçoes ,eCv
,

, � ," ulll
!TI icas.' O petro!eo brasileiro e

de
deles: A refinarià de, Duque e'fO'
C" t r- qUaXlas, '::0 conseq:ue KC, O
sene' do petroleo importado,· de
petroleo baiano d� um pouconãO
quer;<;J'ene, Dl�is o prod,uto ngc!3
serve para aVIão a Jato, CO

vboi.
à temperatura d:o 25 graUS,

.. :seoe
'xo de zero, qu'n ndo o que" 50
de jato �Ó ,deve \congel,!r �-tíO'
graus abctixo de zero, A d�zir
b'

" 1" do proras e:;la pretenc \ 11
, a re-

J' b"!'l' J1
querosenc ((', jato t3111 '" l

finaria de Cubatâo
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BUENOS AIRES A verdadeira crise da Argen-
• é economica e social 'e não politica, como afirmam
� . . .

.

Jlauns setores contro-revolucionarios que atuam dentro,

�� gGve,po e na o�o.sição�. E' o. que �fi�m� o. ex-presi­
dente Arturo Prondizi, em �ma declaração publicada por

da a iinrirensa do pais.
.' ,

to •

f" F" di diT:lis setores -:- ayma -ron 1Z1 - izern defender a

'd��ocracia,
.

mas �ua �n�en��ão. é, instaurar uma ditadura.

O povo é irJ.1eversr�;retlTl.((,n,te democrata e quer estabelecer

a ;ssencia desse regime. sem proscrições nem limltações ..
.

,
. ,.

COMPARRIA·' FINANCEIR'A BE
INvt;STIM�N��S, '�ÇOFIIfANCEií

.

Crédit'o e 'FinanCiam�nlo'
. '.

AVISO AQ5 ACIONISTÀS

De conformidade cem o artigo 111' do Decreto Lei

n" 2627/40, cOl}yid'lmps .os 'Senhores acioni�tas' desta

compiphi'l, cem .sede 'iW Rua J�ão Pinto, is, nesta Ca­

pita1, a. exercerem, nó. p:azo ,d� 30 ítrint�) dias, á' contar

da data .do: �lri'meiJ'a 'R\1bri.�ação' cJêst� AVISO no Diário

Ofici�l do' Estqd@ .de S�htà: Catarina, o direito de prefe­
rêl'lcia na' SLÍb�crição ,dê' qçõ'és pértin�ntes ao aumento de

caoitd! social delibéçado. p�la An!mbléia Geral Extraer­

dl.�á;·:a ce 3 de fev�f�irô de 1.968, public3.,Qa no Diário

Ofic:a! do Estaqq Q�'S�fJ.ta Catarina no dia 8 de feverei-

ro de 1968. /, : " \'

A _

Florian6polJ:s; $Cl �� .d� m'il(O de 1968.
< ," :'\,.:••,: ...

'

.
. ,. I

COMPANHI� I)'INi\,NÇ�IRA PÉ INVEST�MENTOS
,"COPINANCE" CREDlffO E FINANCIAMENTO

, • • ., '/;" <

, I.

.' Osvaldo. l\.fàch�do
,.

. .

. .-, . - .

.

)i?ir;' Presidente

. I

, , 30 e 4 - 6/68

AssccidÇão dos fLI\ciQhádos Iüativcs do Município
.

",. '.... . I .'

de Florianópolis.; de ��çôtdó éóm o artigo 79 dós. Rtatu-

tJS \soc�ais, -Gon�éco ,seus �s'Soci'Qdo'� para um:;i' reuniãq
�� d:a 4 de .iun.ho dei a�o em. curso. às. 19 horas. � rua

Traj::mo, 37, para eleição da 'nova diretoria e c�)l1selho

deliberativo .. �'.�' ;. -' "-;' :,.,;,.'.,,:
I

.

'
..... ..". : ""

". ..... -v·,'. ..(
Não havendo, numero. legal rrl1 pnmeIra convoca-

ção, 15 mi�\1tcs á!lóS' será realizada cdm qualquçr nu-

mero presente. ,'.'

"

�.

FlorianópoÜ�; '1.7 de ro.:aió � de 1968.'

---.--.--..� .

".

ASSOCIAÇÃO' 'RURAL REGIONAL
DE' FLORIANÓPOLIS'

NOTA

Segundo acôrdo ��alizado com a Secretaria da A�"
griculhlra, a' A�socj_qção R<irar Regional de. Flori:('1ópO­

.

lJ�. será encarregáqa da di:�tr'ibúição de .sementes de "Mi­
'lho Híbrido:', 'm�rà tôClà:- a região fisiográfica de Floria�
·n'· '

-'

.

opolJs no corrente ano..
As' im,

.

a diretoria da associação, avisa a todos os

�gl:�Cultcres que já �ecebeti uma. partida do referido mi­
lhe, c:tando pcrtanto em condições de fornecer qua�quer
q�lantidac1e ads munic.ípiús. de Florianópolis, São José,
Pa'hoça, Aruos Mornàs, Santo Am1to, Antônio Carlos,
Biguaçú, A�itáoo'lis, São Bonifácio, Paulo Lopes, Tiju-
ca' e C

"
.

-

')
, . :\:J.c]jnhas.

\
nem COILcrvado. Tràtlr relo tcI'cfone 249�, � Dcr-

uQrdes hno oráriQ Comercia!.

, I

�
,y

. ,': I

Todavia, alguns setores agitam o fantasma do -totalitaris-
mo para distrair o governo e o 'povo -de sua preocupação
pela verdadeira crise.

Finalmente, o documento assinala: "Não 'pretende­
mos somar-rios á agitação orgcnizada pelos contra-revo­
lucicnarios, para conquistar totalmente 'o "p.o,der. ''','P�lo
contrario, estames 'na estacada em nossa 'l�t� 'rçvol�ci6-
naria para desbaratar a confabulação dê se�s i_ni�ig�s."

Por, outro lado, o cornahdante chef�· do. Exército,
general Julio Alsogaray, reiterou énteni o caroter antito­
talitario da revolução argentina, que no' dia. ·29 .

de junho
de 1966 levou ao _iodet o presidente Juan Carlos :011.ga­
nia,

AJ.UDA RUSSA \

MOSCOU Unia missão plenipotenciaria chilena
chegará hoje a Moscou, com o' objetivo. de discutir \)5

pormenores dos aco�dO's de ajuda
' sovietiea, pára .ajudar

o Chile, a reformar sua economia e a increm7'ritar 'planos
de industrialização. A notícia foi divlillga<;l� pela .agcncia
TASS.

A missão,., dirigida pelo mini;sú;q ,4�� 'M.fp��; . Alejan,-
dro Hales, chegará a' MoscouTô meses. q�p'<',)is.� que os

acordos' foram ass�)JadO'� .. A demora' ;de :sUa ,vinda' é con­

sequencia da ratificação dos acor;dos>�xigidi, pelo P.ar­
Íamento ch.ileno. Pelos <acà;do�; a ,UR.S�·�� có�prom�te
a as'sistir o Chile na construção de inst�laç()�s indUS,tfiais,
cferecend� credites de até 42. �ilhôes, 'de Qol�res: para
compra de material e equipamerit�s ��víétiGbs:',

'

J
.

< • ,'� •

.'J
Contra a �J,lflnção

l.
. ,

MONTEVIDEU, Acufldo ,por séfios l')foplelllas eeo­

ncmicos e por um enorl11.e deficit' orça;melharfo, o gover­
no uruguaio anuncioú um plano a clirt� prazo. destin�do
a frfliar o processo inflaciclnario, conseguir a estabiliza­
ção e darvimpulsd ao desenvolvimento econÔmIco do

país.

l ','

I

As principái:3 medidas preconizadas são a desburo­

cratização, a diversificaç.ão das foqtc�' ,externas de finan.:.

ciarn,c\nto, incluindo os paises socialistas�.e o: uso' .atle-.
quado da ,ajuda extern'a em ob'i:as 'de carater ,re�rodutivo,
,Vinculadas ao desenvQlvimento nad6nal. '

,paláciO
.'

o vice-presid�nte Pedrq Alf\ixQ vai:morar perto do

Pa�acio d; Ãlvorad1, numa 'resideÍicia ,oficial projetada
. , " .

pel� árquiteto Oscar Niemeyer. O pàJacio, a Ilda s.em

(nÇlme, está tendo as SUU'3 estruturas cillcl.ltad�� Pelo en­

genheiro Joaquim Cardoso, no Rio..

Niemeyer, que trabalhou no es�ritorio �o Deparhi­
menta de Arquitetura,'e Urbanil:imo da Prefei!ura, não

quis adiantar pormenores do projeto, embota te�ha de­

clarado que todo o palacio já ,está desenhàdó; inclusive

com indicações sobte os jardins' c dependencias externas.

A arca esctllhida '�ão os terrenos junt9 á lagoa do

Jaburu, que fica dist<:I:1te cerca de' 2 quilometros do Pa­

lacio do Alvorada. O acesso ao local é feito pela mesma

estrada que serve a tesidencia presidencial.
.

\

CONGlmSSO

Oocar, Niemeyer declarou que 'as obras cie ,re�taura­

ção do Congres'::o Nacional .- que os srs. José Bonifa­

cio e Gilberto· Marinho fazeml questão de. executa�
estão prestes' a sere.m iniciadas, seguindo os' planos. do

projeto origill1l.

Esses trabalhos no Congresso compreen4erão, pr�n­
cipalmente, a remoção de diversas' divi'õões'

.

de niaçeiras
instaladas, em sua maior parte, durànte a' época do go­

ver!J.o Jcão Goul1rt. Além dessas remoções, será, amplia­
do o ancxo em que estão situada',. as bibliotecas ê as co­

.� :o-�o·J nn-1(1.-n:'"tq -f". Está tamb6m prevista' a constru­

ção de l;ma' garagem abrigada na ateá' da estaciLí�amen­
to dos carros de parlamentares, que ficam atua1mente

expostos ao tempo.

o U vai promover encontro de· ��::

uovernos ':l:éiltraiS para
beneficiar:. :O$::<��lIlunicípios

"

",

Com a cçjafirmação de" qucu ()NU �e 'eQcaúegarâ
de promover um encontro entre os G�ver�ôs. centrais
dos países Iatíno-omericanos, para conseguir, um "maíor
entrosamento entre êles em bqnefício de. seus .municípios,.

encerrou-se, o I Seminário das .Nações Úmidds ;�ôbr� Ser�
viços Centrais para' os Governos Locals-dã-América La-
tina. �

.

. •.
, "'. ..,. . J

�.
;
I Foi feitq, também, pelos vinte e ,ch��,;deli:1gadqs' dos\

onze países �epresqnüdos no eapontto, a � l)e�rá���ão :do
-

.. dt' JaHe�105 na qual" exaltam a rietessId�de '! de :\,ltp
. "

"

traba ho mais entrosado entre Governos .locâis-e federai>,
•• ,,'

. "

r"

maior desenvolvimento 'poÚtiCo, 'econômico.
�! "l

visando ao

e social.

o JENCONTRO .�. .

, �"

..

.

".

p objeti.\'o p�;I9.ejpal tio Sêm!n,áry;, f9}Jr�;'dç' sensibl-
':1i2':q[ O'S gov.ernôs latino-:-arriericános ..p#à ,à n�cé!;'sidade
de .se fortalecer e a� instituiçõe;s mgn'iciP,,�is,'a :f,ini,',d� que
os municípios; 60.ssatn )ser chapladósiçom,<{ óarceiro.s,.:éfi-:
caz�s das

c

€sfe�as superiore:s d� góyêrnó. •.h�:,�rpcisS9: �e
desep\lolvimento . inacional. O SeIÚi(láúp ex�riiinQU-' ,tam-

.. bém os· documentos.' apresenta(Í�s é· pr�p:��dos-..,peMs:' re­
presentantes dos pàíses pre'sen't�s, rodos .êl� referentes à

. assistência técnica e finajnceira. ,
. ,

. '.
.

,.

.

'

.

Alé[1l dy$ rep.resentantes,dos paísês/�'�tiYera:�' pre­
sent�s ao'�n�on�fO membros da Qrgahi�aç&� ,;,�a:s J'�'açQes

'" 'd', .

",'f"'/
'. "',

\
I

� " I I: 1 �

• ,Ü',

,
!
f '·3�.:

,

'iJ ." .

,."

�,

, \:: .,' • � , : r'�

Unidas; da Organização dos Estados Americqaos, BIO:

e da USAID. " "., .. "

A DECLARAÇÃO "

Os delegados presentes redigiram a seguinte Decía-.

ração do Rio de .Janeiro, aprovado por unanimidade: ,"

"Os participantes do Ir Seminário dos Nações U�i�
das sôbre :Serviços Centrais para os GioYerl!}.o� Locais 'l;lP'
A .,�-��' ... � J .,.,;..... ante a ·,..., ......brezr C· C'l"'·or,(�·1·""',�nt.-, �'el"";""'�,'-��ml--:L:..(•• .:�:!, _a:..t! i. a� ..!..� !.._:,,) l \. ··"t., '- .. '")''', ..... ::'",\. .1" • \1, .\.j..";',:.":"i.
11C,.O, dos centros urbanos, a dcsgua d .de na distr-bu.cãc

'-' J ... �

da \enda nacional' o deficit cre cqnte ,.Je serviços 'públi"
.cos mínimos .para a convivência humana e a problemáti-'
ca sócio-política de nossos pO\j0'5; declcram que: 1) '0$,
municípios..da América Latina têm uma missão' transcen-.
ddntol 110 desenvolvimento político, econômico e social de;

.nossos países; 2) 0S 'governos centrais e os <governos' 10-'
cais 'são, sócios lrio desenvolvjmento; ratão 'pela' quár'o�'

, •

.

." ,\J • }'.I,.

�Qvernos. na�ionai,s devem adotar uma política dc·forta�·

le,cimento, dos.. governos municip_ai's, dandç-lhes, ,cGmdj,.
ções estr�turars, 'légais, .políticas, financeiras e técnicas

para o ef(;!tiv.o exercício de suas fulrições' .e incorpota'ção
. no processó de desenvolvimento nacional� 3) a ciiação d�
um programa latino-americano. de apoià" ao dese�v�lvI�
mento municipal se, jmpõe como ip3trumento lndispe�8á­
vd··da. qolaboração. interl}aei6nal .. na·CtJ;:ans-formaç�0 'e in­

'tegração;,dos povcs da Arilérica."

.

,

. .

... _ ...

--;----- ---:--.',-----_ ..•._ •.__.-.;:...........- _'-:-'--,,---- '--'--..-"
. ,',.' :'1'

•

:O,"

. "

.,

Participaram também da

si!.

reunião de 'ontem b secre·

tàrio·executivo do Grupo de
Analises de Custos, sr. José

Flilviô 'Pecota, o
.

coordena�
dor int(�rthirtisterial pata; a

industria textiÍ·, sr. Aiv-áro
Armando Leal, o· diretor da

CONEP, sr. Jo�é Moura, e

os presidente.s elos Sindica­
tos da Industria Textil.

O grupo' de trabalho re­

cém·formado vai realizar
I.ma primeira_ fêunião hoje,
c;ando irucio aos seus ttaba­
lbos ..

'<
, i·' ",'. .' """" .

O SURREALISMO':DE :MARtEME rUSE'R
.

;,,: O Mu;L: de ,�p��.�;M'�cle;�;a >��·:·F16:ia·��oo:.;s es�'ar� ylll'C"e _ -'am'b':e·','.I.I.I;:"';�.'. '.." .

J";:<' ,' .. ,
", . """"" '. _' .. ' ... ,'

-

.e ,..
•

�

apre�cr,l nelei a oaitif; Q9 cl}I( .. tS �e junho próximo dC'::e�
jJhos de conhecida a:t�Úi6 g;;l'lí�ha; '\Uih hJt�res�e, il;egá-: '

... ' ,

I vel reside no� emadõhAdos lin'�areS traumáticos de 1\1ar-
.. c,

. Iene Fuser, espedfi�amerité'l súrr�alistas uo's meios de II li

Is�b:tituir a realidade,:pela presença. do abi<mo i�terior'l r'a erE uma artista fora da rotina de CUJa carga. emo.tlva po-'

deIno� esperar deseBvolv1m:.:nto apreciáveis" (Wa�ter Za�
,

!lini). "rytarlene Puser -cl:ljo !!rafísmo deli.cadamenie fe­

minino entre tece as transformaç.õ,es - ,gênese e destrui­
ção - de. seres cantados por uma vi'iãó qua5� infantil.
1:50 dá a scus trabaiheis �in, hálito �oético, irreal, .

qtle
merece apontar, o" caminho de uma, arte reveladora de

extratos profundos da realidade". Carlos Scarinci.

, .

Delfim :seto[ lê�til não cumpriu acôrdü
, 1'."

" ,I,: ,
• �1', I'

'

o'· � �'1
Preocupàdo com o com- . ;'QuQ.ndo . a: economia' 'foi o

:::0% irliciaHí - não superar Amanhã, debaterá cdm o

portamento da ind�strja tex- . l'eait!vàda ..:,....:., e,mli�riti'�':;"'" 'o a margem de 25%: Sindicato dos Lójistils p�o:-
. tU, já que algumas fábricas, '�Cbm�tci�, P}ÍS�Ó.U '_�>��n:1P't�r Hoje, o Grupo de Analises t,lemas na are� da corP�r ..
ril.aJoraram' : os' preços .'

de .àpenas O Eisttitàtf�eIit(l; tleces- ele Custos deverá manter cialização, pois a CONEP

Falandd através�de limá rede de r�dio e televisão, o· se�s P�odutos se�, a prévia :,:i.,f.ç·.. ao_ teisO. l:Pm',ae'�.�l".-a:t..�.:,:.;.',;. S.'_"':'U"""�'"s;,;eod'P,....fdn··.t.Jo:· 1 euhiões com os fabricantes quer obter dos conierc{a��
diretol;, do O;camento e P!anei,amento, AquilC'5 Lanza';', :apróvaç�o'é;:EÍ.a::,(90f:l'EP, :'o. .<::Zi �. ".m1'l ,u ce acumuladores e radiado- ;'es a 'posição dás ro.argens

,
,

,

'

•
'. '..1 'o Govêrno promoveu encoritro as industtià� .. de·.,'sé "féCupé- IE-S, para exame dos preços 'brutas' "'d'e 'éom�reio,

.

'parallistoriou a critica' s.ituacão CC(}·10nll·co-fmU:llC$1Im' u0 nª1S'�, � " (... ,,' ·h ,.... •
'.' "'" "

. .' .

....
'

- �"' ;g"".. :,...,�,.. ""O/ ....�•. ""%,, ': ".It .
'

. com' 05 empresarIos do se rar no 'mesmo ·ritmo . das' do chumbo e do cobre, res· feito de aplicação da reso�
e anunciou que o governo está dJS�0St? a negocl,ar:, com tor: quando fioou,ctccidida a .,endas· cOín.er�i81i�: .' I1ectivamente.. lução 10/68 sobre, � l;Il.\1t(;)�m.
os organio:mos d� financiame)1to intern'aciopàl,

.
�;ltl�sive . constituição ct(;) um. grupo �' ... ..',

,com aqueles ligados aos paises soci�listals.;Aflúncio�, Í1e�- de üabal�o ,q0niP?sto : ci� "Ao !lPto-i�i- a crül_çãb ,cio
.

'. t' do '1U:� ínos ntoximos dias assinará .. um empresti7 t,rês representantes da in· iru:po (lEr Vii..bâlhá,j o. ptof.se sen I,
. _

S
-

., ' . t� d' ".
.

.
. c1úsüia e três do, Ministério Delfim, Nettd $áÍién€õi1 fiue.

1110 com a Ul.11ao OVletJca, acrescen an o. qu� se segUl-:- da Fazenda, que irá estudar a CONEÍ','ao'êontraHo dás
rão negociações com -outros p�ises SQdCiitstas_ ,�uropéus, a evolução d;os cústos no queibs' dos iridti�ttiàiis,. n�. F,ah..rla/.ea···nle's '. d.,a .'\ .bem como c.cm nações do ;Continente, corrio Brasil; Ar- setor.' G!} se !CC\.!S01.r Já qtiilq1Í�r .

.

.

gentina e Chile. \, .
, reajústê de pre,ços:.;· de$d'e

,

.
,.... ::�:�!�UF::rã�O'E�::'� ;h������Ó!�:�� ·la·llad;"o·'m'llIda se' "d'l-z'em',

.

-- ;�'----' GustFiais de formaçãO do l:rês meses às>íhCr��tiias ha-,
'

. .'
.

, .', .
_

grupo .de tmbaIho, ,advêr , . v�àm'a:certadd.;�(ijfu:O �riis
t.�u·ós, de ,<1\1e e*tíB�iÍ:� uài�

. t�tiO�.�íí·;��i��4:�j�; ,�ê.0r. '1".'.0".' .. '.'0' �C,·· ..··e'
..

·

.H I�e",' $"�����:�in:��:t:J:�g��Oac;r' ';��l���� ::����:.��r�S4f ' "

do de .acompanhamentô dos
"

'pfitám' �,�úariQó':�:;'réáJti�ta:

���:�
. coniÓ

.

oeot�'U, �" ;�:!!r�����::!
:(>ura�1te a reunião reali- clue O Governo llão . quer o

zada no Ministério da Fa- prejUízO'; de. néhhúIl1a' Cm· '

zcnda e- de qual participa- presa; mas àpepas. q,ue elas,
tam o Grupo de Analise de

.

(I.uando "sehÜferÍ1 'necessida.­
Custos, a CONEP e os sino

.

qe de fixar: I10vos.: . preços
dicatos da indus�ria textil, ,face á élevaçãd: dOI;l 'cústo�,
o .ministro da Fazenda afiro ó' 1açam' jusÜfiC!1d:únente
mou) que grande parte da· J:urito ii.o Grupo de. Apalise
quele setor 'industrial, apto· de Custos e· á CONEP.
veitando·se

.

da elevação de.
demanda decorrente da rea·

tivação da' econoniia majo·
10U injustificadamente os

Beus preços, obrigando °

I GoveI1;Ip a tomar l1iledid�s
drasticas"çomo o corte �o
credito par,a varias empre·
[1�s junto ao Banco do Bra'

HOUVE CRISE,
DIZ MEDEIROS

Em nome dos inC::�::f.riais­

texteis,' o sr. Luis .Medeiros
leu memorial no qUlfl áfir·
:na que as empresas vinham

de atravessar criSe que as

obrigou a diminuir a pro·

C:ução enquanto. os ataca­

distas 'e varejistas dimi·

nuía.m suas compras, acar·

retando inclusive a paralisa­
ção de algumas delas.

VEíCULOS

O sr, José Flavio Pecora,
s�taj.io.executivo do Gru­
po de 'Ànalise de. Custos, in­
form<ll'lf ,que, o aumento. de

preço. da 'indus�ria automo·
Nlistiêa nos cihco . primei­
ros meses do corrente ano

.
.

�'
..

foi de cerca de 20%,
.
para

o que milito '; contribuiu· a

elevÇlção de" áli��ot�s do
IPI � do ,ICM.:

'

Acreditá, no eútlinto, quc
fiS majorações doravante' se­
tão dirÍlinutás; devehdo até
o final do ano a elevação
fatal - já computados os

Terreno Vtrtde-se.

AVENIDA BEmA

l'\ORTE

20,40 metros de frente

R:la. AlmiranteL:lliw[_o, 170

2.6.68.

MAR

cf,

.:t. "..t.'" •...,..

'r: .,!

.11,('1'.

"�.:" .

,': 'I! � .;

;1,,,",

..

� "\

,:.,;.

.
,,_',

j

t • � .adVogado Er,ich:. Schrr:lidt7Leiéhner, falI).,oso por
sú:ãS �dêfe�Çls de crim:{��SDS.. de g'uerra nazistas', �le�lar.o�
ante 'o tribunÇll -da talidom!_9a; que o� oito diretores' do
firma farmacêutica alemã Chemie Gruenenthal' 'estãô

"convencidos',. de sua 'inocência':. /.
.

J '.,', À,' '�"
Schmidt-Leichner, ao de,safiàr o proqlOtQ� ,

.

a �rq-f -
.

..'
,

var a relaçao entre a grande, vepda de. talidomida "de

1957 a' 1961 Cf o �repentino nascimento de milhares. de

crianças deform�cla.s na Alemanha e nei' exterior,' afirmóu
I

. ,
. '.' .... '

quc' 'isto não' pode ser provddo?', pois "outras,' causas
médicas poderiam ter produzido o 'mesmo resultado". �

ACUSAÇÃO

. ' .,
" �'.' .' \ ;,. }', 'I .

O ]ulgatne\11to dos ,OIto dIretores da flrnla, entre. êles
o Dr. Heinrich Mlieckter, ce-inventor da talidomida, .f6i
iniciado num salã9 de bailes, alugádo da pequena cidade
de A1sdorf, .ante cêrca de 100 jornalistas e 200 especta-
dores, e poderá prolongar-se por uns'!O anos.'

A ata da acusação incrimina a Gruenenthal por não
ter experimentado suficientemente a talidomida ant:e5 .de

lançá-la no mercado de 51 países, bem como por ,
te,

continuado a enaltecer suas propriedades calmantes qual:
Cio se acumulavCl:m os relatos alarmali1tes sôbre �eu CÚ1-

,prêgo.
À parte do ,julgamento criminal, a firma farmacêu­

tica enfrenta numeroõas ações no valor de vários' mi­
lhões de dóbres, 'movidas pelos pais de milhares de Cri�!l
ças que nasceram ,sem perna cu

deformidades, em consequência do
mães duniÍnte a gravidez.

braços "U cem oU;'

uso da droga por sua_;

DEFESA

DepoiS de fazer seu desafio, Scnmidt-Leichner pe·
, ,

d\lI a suspensão do julgamento, alcgemdo quc o pf'Cl11 .

tor havi� ., cncionado mais Je 300 r;�ij :'3 ..:la ta'i·.knüua

quando nas qua�e mil páginas do libelo acusatório se

mencionam. apt'luas 100 crianças.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Entidade reuniu-se: Brasileiro de Remo
'-,--

/,

i
.,

Ftorlanépolir, 30 de maio de 1968

A diretoria da F.1\.S.C. es­

reve reunida com 05 direto-

1.CS dos clubes de remo da

"carpitwl para -trai"", -de di­

versos assuntos 'de inferes­

se do Temo catarinense. Coou

]Jareceram à reuníão, além

ao presidente Des. Ary Pe­

teira Oliveira, o Dr. Heitor

Ferrari, presidente em exer­

cício do .Riachuelo, Sady
Berber, presidente do Aldo

I..uz e Sau1lo Soares
'

repre­
sentando o Martine1li.

Também estiveram pre­
sentes os técnicos ' Fernan­

,tio Ibarra., do Riachuelo .e

José Azevedo Vieira, do Mar­

tlnelli, bem como os rema-

I dores Ivan Vilain e Reínol­

do Uessler do Riachuelo e

Jiobel Furtado' do Martdnelli.
Aberta a sessão, o presíden­
te Pereira Oliveira em ]JOU-
(;:1S palavras hístoriou aos

presidentes a Campanha do

B,ràsil no último Sul Ameri-
.

La,uo,' especialmente o de­

sempenho .do nosso conjun-
,io que representou o Brasí!

no referido certame. Disse o

maioral .fasqueano que'
-

os'

nossos rapazes' Dão foram

muito felizes no sorteamcn
,

, to dos barcf.ls, pois 'pegara·m.
o llior que existia e ainda a

o

r nte de FAse quer Trabalho
----_ .._---_._-----� pior raia, dificultando com

;'sSo uma melhor produção
do nosso conjunto. Entretan
to, salientou, os nossos re­

Jlnesentantes fizerll'!n o que
lhes /foi possível c lutaram
até o fim sem esmorecímen­
tos, Em seguida, 'foi coloca­
(;0 em discusão o (laso do

próximo C. BRASILEIRO
.Ie REMO a ter 'Iugar em

Porto °Alegre no mês de no­

vembro, dependendo ainda

.
da díleberação da C.B.D. O

presidente da ·entj'hde reve-

lou aos presentes que em

-conversa mantidada recente­
mente com o presidente
João Havelange na capital
gancha, o maioral da C. R

D. mostruu-se bastante en-.

tusiasmado com o interêsse

que as ganchos, vem tornan­
do' pelo remo e o trabalho
que se está processandá nos

clubes gaúchos. O Go,?erllO

gancho deu aos 'clubes de r'e
mo ,tere�os terrenos para
que pudessem ser feitos os

galpões e também a F. A. It.
G. S. já iniciou a construção Conselho Fiscal - Jaime Silveira, Edson Silveira e fi.
de uma arquibancada na' nesro ' Wcicikiewicz,
chegada para abrigar duas A .DO: se da nova di t 'd

/

r 10
mil pessoas e que em jUl�ho

Ire .orra ,ar-se-a no '( Ia P!�
dêste ano estal'á terminada... ximo .vindour0, a qua nós ele "O, ESTADO:' desejam
Por tudo isso João Havclan-

I
UnHt prGfícua e feliz gestão.

lVJa.ury Bi:wgrs ,

DEPÓRTIVO CONDORES 'DE CH1LE JOGA-'

RA NESTA ·CAPITAL;:- i� equipe de futebór de sa­

lão dei Deport,ivo Conelmes de Chile, do país andino,

,estai'á jogando nesta capital no mês de julho próximo,
rea,lizando duas exibições no estádio S ',nta Catarina,
em eluas apresentações internacionais. A dí'retoria da

\

Feder:ação Çatarinense de Futebol de Salão, vai oficiar
.

ao cJHbe ch,i.lel;o aceitando as duas 'cxibiçõe.s, ll1édia;�lte

a cota f.ixa de NCr$ 320,00 pdr ·jôgo.

ge ficou entusiasmado e ta maneira' um ,p�n,
.

<vIlar
prometeu a realização do �hGr da nossa repre

o

B ilei d" t
. . senta'

. rasi erro es e ano na .ca- ao Brasileiro, que I'"
'

it I
OI aC"

pi a gaúcha, Em seguida foi por todos os clubes
'.

\ entilado o C. Catarinense teso Em seguida fo' dP�
1 R

"

t "
.

I ISe'
( e emo dês e ano. (,O um assunto llluito illJ
de Remo dêste ano. Disse o -tante, 'que preOisa s

(Iç
er d .

eles. Ary P. Oliveira que em '.lamente estudado PI'

. e.
vista elo Brasileiro ser em bes da capital c mu--t.

• I')e
Novembro ou Dezembro, era ,l'lalmente pelas suas d'
de !i1piniâo que :fosse t�'ans-

'

ri_as, p�ra que llova�:
lendo para MaIO de ti9, o nao sejamos Icvarlos

h

Estadual, possibilitíliud.o des- 'C01�tÚl!1a na 7a PJgin:;

·Caminho,
.

,

o

•

vai

rhamen�a, de Ct!poeira�1 Iem

nova dirf)t�ria

,
Em Assembléia Geral Ordinária realizada no

"

- "" u� I

timo dia ] 2 foi 'eleito nova' diretoria executiva que rC!i'
rá os destinos do Flamengo Esporte Clube, de Capllef
ras, no biênio 68169, estando assim constituída:'
Presidentér-c- ' Haroldo J osé Sirnàs

.

,

Secretário Geral - Erwin Woicikiewicz

Tesoureiro - Luiz Carlos Machado

dia dia

EU BATISTELA o VENCEDOR DE .TOAÇA­
BA - Na prova II Três Horas de Joaçaba, desenvolvi­

. ,da em Joaçaba/válida também pelo campeonato cota ..

rinense ele �'Utomobilismo, apres�ntou a �itória do' la­

,jeano Eli Batist.ela.

a

peonato de futebol de salão da cidade, (no setor de

tulares, âtinge a lIa rod'lela, com o Clube Doze

Agôsto, orientado por Rozendo Li�lO" cGmandando in­

victo o pelotão dos clubes meús credenciados a COllqU1S-
. Chico Preto, e Arildo,: renovaram seus compro- ta elo cétro máximo da temporada, O Doze está, invic­

mis'S'Os com à Hercílio Luz de' Tubarão por mais 'uma, to com (') p.p: seguido .do Caravana do Ar e Paineiras

temporaqa garantindo assilÍl .0 "Leão do Sul", a pre- com 2 pontos negativos.
S�ínça dos dois execelntes jogadores emsuaequipe.

ta Catarina muito em breve, segundo a reportagem c"

seguiu 'saGer_:, Méqw'nho. viria à Forianópolis, atrai!

um cCI:1vite da Federoção CotariÍlel)Se, de Xadrêz,

os CINCO MELHORES DE JOAÇABA-,

Co ar em.

,

B990tá
.'

. Dí� 14-7·69 - Em Santiago
(10 Chi1e� Chile x ljruguái'
Dia 20'7-69 ., Em Monte­

v.,ideu; Uruguai x Eqriil.(lGl'
, ma :�8�ij-69 """"- Em Sa'ntjago

do Chile: Chile x Equador
. Dia -4-8:69 - E� Guaiaqni:
;I':quador x Oh2h�··
.

Dia- 10:8-69 _""- 'F:m·MOIÍ'te-
-vidéu: Uruguai -x fChilc.

prova automobi,jistica:' desenvolvida em' Jóaç;aba, váli'

pelo qunpeonato 'çatarinense, aprçsentou Eli; Batilte

como seu gLmde' campeão, represqntandêi; a' cidade

Lajes. Em segundo ,lugar, Osvaldo Lunard�, de' Joa�a

em 3 ° .lugar chegou Geneci Totti, de Piracicaba-SP,1 '

4 ° lugar Luiís/ Aguiar, de São Paulo e eUl' 5° lu­

Carlos Anelnde, de' Curitiba. Estes os cinco' rnelh

classificados na cJassifi.cação geral, tendo Eli Batill

o canmeão, feito a média de 107,18 kmlh:
. ,

DOZE E' UDER NOS . TITULARES -- O com- 1

ti­

de

MARTINELLI ESTARA' PRESENTE NA R

GATA' IPIRANGA - Segundo elemento :ligado à d

retoria
.

do Cube Náutioo Frc1lnciôco Martinelli, °

bro-negro estará participando à� Regata .prqri1ovida
lo Ipicanga Futebol Clube, :no próximo lJ1ê.s de jU�
Para isso está monta'ndo suas guaqn'ições bom a inht�

to de 'desbancar � Riàchuelo que é BiCampeão da I"

va.
'

BRASILEIRO DE JUVEN1S E' A META - Vi�
brasileiro de futebolsondo os. disputas do campeon.ato

de sálão de juvenis, Santa Catarina, começa a se prepa­

,rar - COnVel\1ientemerite. Vai expedir convites às ,.ligas de

Lajes, Joinville, Blümenau, paro junto .com o ,seleção
,dê Florianópolis, realizarem tlm Quadrangular onde se­

riam se lecionados o!L,atletas para a nossa seleção. A

ppitncípie ê,te qtladrangular está marcado para a segun­

da quinzcna de jUTI'ho, no estádio· Santa Catarina.

CLUBE DOZE DE AGOSTO RE-PODER'A'

PRESENTAR O BRASIL _:__ Com a p03sível confir­

mação d1 exibição ela equipe salonista Deportivo Con­

odres de Chile, em jnossa capital no mês de julho pró­
ximo, caberá 00 Clube Doze de Agôsto, enfrentar ao

elenco chileno, defendendo o salonismo brasileiro, ma

pi-imeira apresentação internacional do clube da ave!ni­
(11 Hercílio Luz, ,dirigido por Rozendo Lima.

Se- ULTIMATUM AGUARDADO P,RIAME1'!TE
A diretoria ela FAC aguarda friamente o prometido ulti­

matum do sr. ,Dimas Rosa, diretor do Instituto ele Edu­

cação' Dias Velho, com respeito ao Estúdio 'Santa Ca­

tarina que a direção daquele estabelecimento de ensi­

no pretepde arrebatar. da administração da FAC. Va·

mos agua,rdar novidades p'lra voltarmos ao assunto,

re-

,'1
VAI' SAIR TORNEIO DE TENIS DE MESA

Com a inscrição ele quatro e,quilJes, teremos nos próxi­
mos dias o início do quadratlgular de tênis de mesa,

envolvendo os melhores raquetistas da ilha,

MEQUINHO PODE VIR A SANTA, CATARI-
,

NA - O campeão brasileiro de xadrêz, o garôto Mé-

.Ruijnho de 16 anos de idade e representante do Brasil

nas últimas dispur�s internacionais: poderá' IvisHàr S�liJ I

MARTINELLI ENCOMENDOU SKIFF.
'

tro de breves dias o galpão do Martilneli &JAhará m

uma embarcação', aumentando �ssil11 a sua frota e

do melhores C011diç6es paT� que 'Seus atletas :possanlal,
exercitar com)maior frequência e desembaraço,

F
, ... , I' o ,�I

c mos' de um skiff que foi encomendado no esta elr ,

cho de,vendo chegar brevemente Ine;ta capital.
.

C
ICARO VAI TENTAR TRAZER'A TA,

BRASIL � A cidade de Lajes continua intt(tc-ss:d\
sediar a próxima Taça Brasil ,ele futebol 'd e, salaOr
do nêste sentido tmnado tôdas as providênCias,

.

"

C B'D;"
-

d
.

consulta
Via, ate agora a .. . nao respqn eu a .

entidade catarinense de, futebol de salão. Em visto

so, a federação presidida por Enio Selva 'Geatil, VOI",
viar correspondê'�cia ao �osso represeinta�t,< desp0fl)

.

I �o por r
ta Ic.:'1ro Passos, no tentativa de' uma so 1}ça_ .

te do entidade naciona.

LIQUINHO FICA SOMENTE NO SKIFf /'
.....

'h do
l'emadoT Carlos Alberto, o popular LiqulU o,' ,

/ ' ,.,

- "

. d dicando
be Nalltlço, FranCISco 1'1artlluell!, vem se e

: 1113
,

'

/ '

Sk'ff
-

se cor.rlilr
t.elramente aos exerClClOS no, 1, nao .

o dupla que formaria com Saul, no Dois Sem,

INTERESTADUAL PODE SAIR LOGO,�ta<1001
partida ,interestadual de basquetebol, pro" Ale�

. '[to!"
Clube Doze de Agôsto e I!nternaClonal de po

o ônW
que não foi reaLizada devido acidente com, air c

, d�a 5 ,

que trallSpGrtava o deJegação colorada, po aiO,í
., ,

d' h ] local ° o

pnm,elra qUlnzelia e Jun o, tene o por

dos Maristas, em Criciuma. /
I

RBAOZAP,FESTA DO VELEIROS NÃO FOI
.

. Veleiros,
A festa programodà pela dlretorlO do trof�-'. as

Ifha, Oportulnidade em que seriam entregues 'õesI compeUÇ
aos velejadores, vencedores das vúrias d'� J1la

temporada 67-68, deixou de ser efetuada na I
.

do,' sendo at1i(\.i:ia siI1e"die.�·�<-:" t_ �d8,r;L

LIMA, Peru � Iim� .'! a­

provadas, em reu ��_ ' :L....g.d:"

zada sábado, na c' t:'�! pe­
Iuana, 2:S datas c � Gd\�em

-do,s jogos na .: ,!"l- nea do

Eul; no próximo L,1'0, nas �'"

Iímínatérlas da CGl}<J. do
- lilundo. O .carné di', chaves

,ficou assim f:ixP.�:'{)�"

Dia 21-8·69 - no Rio Bra·
sil x ColÔmbia
Dia, 21-8·69 - Em A�suriç.-6:

Paraguai! X. "Vénezuela ,

'f.

Dia �4,·8-69 - En;t Assun-

«!ão: Paraguai x ,
Colômbia

Dia 2!!-8·69 - No 'Rio: Bra-
-

t,i.l x Venezuela,
Dia 31-8·69 - No ltio: Eta,

sil x. Paraguai ,

Dia 27.'1·69 - Em La Paz:
Bolívia x Argentina
Dia 3-8·69 _- Em Lima: Pe­

ru x Argentina
Dia 1,0-8-69 �.Em La Paz:

Bolívia x Peru .

Dia 17-8·69 - Élll

Dia" 27-'·6!) - JI];iR BoglJ'tá
Colômbia x Venezuela
Dia 2-8-69 ;- E�. Caj'acas:

Venezuela x 'CõJ:ômbia
Dia 7·8-69 ..... Em Caracas:'

Venezuela x Par8gltai. I

D,ia '-8-39 - En Bogotá:
Colômbia x Brasil
Dia 10-8-69 - Em Bogo'tá:

Colômbia x Patagu2J
,
Dia 11)·8-69 - Em'Caraeas:

Uma:
Peru X. BolíVIa
Dia ?4,8-69 - Em Bttenas

!iires: AtgenHmi 'x BoJ;Ív.ia
Dia 31-8·69 - Em Buenos

Aires.: ,Arg'entina x rcru.
Dia 7-7-69 - Em Guaja�u�J:

Equador x

-

Uruguai'
"

V'enezuela x Brasili

Dia. 17.3-69 - E:n A.s·:m.n­
�ão: Pamguai. x Brasil

RESIDi!JNCIA
.

- VENDE-SE

Em excelente zona residencial tuna c�sa, CDm ·dóis pav.i.
il1f-ntos. PARTE 'l'ÊRREA: .com living, sala de jantar, co-

, sinha, escada de mármore, área de servico.
1.0 ANDAR: Com 4 dormitÓrios, Lanhei;" social, abrigo
par" carro, e dependência de empregada.
'AREA. CONS'IRUIDA: 147,68. CENTRO;
'A VISTA OU· CONDIÇÕES A COMBINAR.
1.0 TERRENO
õtim� localização no E�treito, á rua: Pedro, Demoro, .

me.,
!iindo 16 M. de frente por 40 M. de fundos.

2.0 VENDl!::.SE
APARTAMENTO NO {;ENTRO

"

(.
Localizado em excelente rua residencial no centro, com 2
quartos living çspaçoso -' cozinha - copa. - banheiro
social em côres e box área de serviço com entrada' inde.
pendente - quarto de empregada e WC - garagém. Mu1.
to bom preço para venda.

'
'

3.0 RESID:ENCIA
Vende.se em' Capoeiras, ótima re,sidência, ,com 91 M2. de
área de constmção, com 3 quartos, cozinha, sala de ja�.
tal' e esiar- conjulgadas.
Condições á combinar.

APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com armáriQ embutido - living l<mplo'�
banheiro social - cozinha c[armál'ios, nautilus, fogão, fii.
tro, etc. - quarto e WC de emplegada - excelente área
interna. Vende.se.

i\PARTltMENTO: CANASVIEIRAS
, /.

'''.
Construção moderna - todos apartamentos de frente' -
'éom living, i -quarto espaçoso; comnha e área clJm tanqtie
-:- bóx para carrqJ. Entrega em prazo: fixo de acôrdo cora

o cimtrato'.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS

Vende.se no Ed. NOl'ma<lie, situado bem junto ao .mar,
com 1 quarto, cozinha, sala de. visita e jani;ar e WC.

MAIORES INFORMft.iÇÕES
.1

·1

UIHmas do esporte Barriga�verdf:

NELSON BATISTA BOTOU A BOCA NO MUNDO

"

:0 cidadão acima escaJado pela FCF. pata o �ôg(:)
., ". .

-,,' /

AltlÇt'icá x Intrrlllacional, e que deixou o campo à 1.30

da manhã,. foi severamente ctitícado peo� JoinvilyllSes
naquela; QPcrtunÚlade. Ao chegar e01- s1,la cidade, ;Blu­
menau ,enêrevistaüo peJas· emissôras locáis dis'�e 'ter
sido antes da partida América .�nte.rmic·ienal, ab0rdado

,por dfr,igenLs americauGs :Slue l'h,e deram 'o seguinte ul­

t)matElm; Se o América per.d·er' \ você não sai com vida
, do carripo. Estas declaraçõ6s, 0�a'm dados pelo Sr. Nel­

son/ Batis.ta à imorensa de Blumenau e tral}�cri,tas por
um JOr.Inal de Joinville.

\

VrRGILlO :l'ORGE VOLTA'R.A

o .col1'beoi.do árbitro, declarou à. reportagem q:ue'
/, I

voltará a ap'itar taroto no interior como na ca:pi,tal. Se-

, gundo o á1'bltro, o resultado do liltimo julgamento re­

ferelnte 00 jôgo MordI ia 'X América, agradou bastante

à Virgilio Jorge que à.creSC6jlltou que doravante os joga­
dores terão mais cuidado a� armarem sururús em cam­

po, já de;tl o Tribl'mal fará al'll)bos os disputantes perde­
rem pOfltecS 'no j&go. Pôrta,J)to V!rgiEô Jorge gostou e

vólta'rá.

,RE��OVA.çÕES NO HERCIUO LUZ

ANGELO TAMBEM RENOVOU

O, excelente. arqueiro do Ferro.viário de Tubarão,
acaba de renovar seu comprómisso ;::ony � rubro negro
da ciçiade azuL

MAIS DOIS PARA O REJ�AUX

Apesar elas notícias emc011trário o Carl-os Renaux

de Brusque não. paroY de contratci'l". Ricárdo e Milton

Dia:3, ambas pertence1ntes ao Campo Grande, chegaram
à ódade de Brusque, para assinatura de compromisso
com o tricolor B:rusquense.

DISPENSAS NO OLIMPICO

Veludo e Valmir foram dispensados pela' diretoria
do club� da baixado Blumenauense, ye'ludo' clista 3,500

novos en'qu3jl1to qtie Valmir recebeu passe livre.'

gundo fontes ela cidade Industrial, o Olímpico vai

dllzir seu plaatel à .14 jogadol'es.

. CONFIRMADO O TORNEIO INTERNACIONAL

Fol' confirmada a realização do Torneio Inteqna-
cional ParaRá - Santa Cólcltina, reunindo os clubes,
Atlético Paranaeiúse e Çoritiba, e América de Joinvil­

le, Marcilio Dias de ItaJ·aí. Guarani do Para'guai e San
'.

'

Lourenço Dalmagro da Argentina.
Pessoas realmente capacitadas e que possuam, no

mínimo. tc"ec"a c 'rie ,zinasial 3 boa apresentação não

eXl� ln "� � \ �H
.

·�I�f}rr.l.
�

ApleSCl1Lur-SC �,ar8. entr,evistas munidas de docb- Paulo Fabine que ·defendeu o Barroso natempora-
me1'ltos à rlla Marecl��ll C{imara nO 155 _2"Est�li�o.·.D!o)'.�, ;,çlft,;.p,�§�aç1a"Jesitá em Joililville. Treinou agradou e deverá

f'f�11tla6 Qrt1DO Jo!��·'.Ijôitcux.' ,'�\ :.tA'l, , ••,[,1, ";: , ,•. '. 'Ser ,eofltr.atado pelo. Caxias.
.... � �..

'

UM DO BARROSO'NO CAXIAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esse invislvel':, que esta
'f

LONDRES� máío Há
bilhões de anos o Sol envia
à Terra luz e 'calor. O Sol é.
uma' massa Incandescente,
de temperatura tão elevada
r;'le �� torna :Jué difícil íma­
,iI( a. O dr"" ,t·o mais quen
te »o meio d,.a é frio com­

p�.�'ado com uma .pequena

A luz e o calor chegam a

Terra sob a forma que deno­

minamos de. raios, ou radia.
ção, A.lguilS' raias são. visí­

veis, o.p.tros 'não. são. vistos

pelo: olh.Ó humano, embora

possam ser sentidos. Um de-v

Ies é ( intra-vermelho, tona­
Iidad de vermelho 'mais es­

cura, .nvisível aos olhos.

de nuvens e até de espressa

neblina, Os' cíentístas . de­

monstraram ainda que, p.o-:

.
úíam .. produzir ratos íntra-.

vermelhos por meio de ele­

tricidade..
. Descobriu-se, depois; que

os· raios eram calorificos
.

e

daí terem sido empregados
para aquecer salas e cozi­

nha carne rapidamente. A

indústria começou também

--

""',

NORBERTO elEGIAY

GnÚ.JRGIÃO DENTISTA'

PROTESE FIXA E MOVEI. "rim'cela do calor do Sol. E'
: ...stamente essa .elevadíssi­
n.). temperatura que nos

1.',: pürciona o. caler e a luz /

tístas descobriram inumeras 3. usar lampadas de, rai<rs in­

utilidades .parà os raios' in- fravermelhos 'na secagem rá­

fra-vermelhcs. Verificaram' pida de tintas laquês.
tlue eles podiam "ver" atra-
vés de nuvens, de modo que

I

chapas e filmes especiais pa­
ra camaras foram feitos,
í ornando-se possivel tíràr
.otogratías Iírnpídas através

pelo sistema ele' alta roto'
Nos idtirnos anos, os cien-

'DfTt:ó t ico Operatório

ç�o;' (Ti atamento indolor J.
,) , .\ sem os quais nem (., ��iJ'me}n

nem as plantas que ele cul­
tíva lJoderiam viver,

.

,
.

f -LeÚ' cir, Ju'iela, l'\\I,juntu, de selas 203. Rua Jerô-

.irii�' Coelho, 325.
" .

Presentes, porém

"�o

em
"'-'1;>':' '-.>

Utilidades cada vez maio­
I es foram encontradas para
()S . .ratos. Como são invisi­

vc�$: rJ:o'dem' ser u��dos em

sistemas de '.alárm,a contra

ladrões.' Neste caso, um fei­

xe de luz' é projetado de um
, I

lado a outro de uma porta,
de uma ,janela, ou de qual­
quer 'Gutra coisa que requeí­
ra proteção especial, e se,

mesmo. por uma frÍtção de

segundo, qualquer . objeto
atravessar o feixe, o' alarma
dispara. Se for necessário,

,. 1
• j

c(CLUSTVAMENTE CO:'>., HORA 'MARCADA invisíveis ,( Presidente..•"1 \

clubismo,

(cont. da fa ;;: agina)
\

.

I /

'dioA
Ê o caso do '�oito" perrna- ,

nente. desejado pelo presíden
te f'asqueano e' que deverá

. c:lesde 'já Ser organizado pa-j,
ta um melhor entrosamento
dos atlétas, para que êlcs
s-intam mais de perto' o es­

pirito de equ�pe que eleve
prevalecer oportunidades.
Temos tudo para um' suces­
so no próximo Bra,9;��;,ro: 1'e-

.

. madores . excelentes. lJarcos

em condiçõe's de igualdade
"com os demais coneorr;entes,
,,'C1f. infelizmente' ainda não

entendemos 'que falta' o
. principàl: l), união.' Sem a

. '

o

It
Rádio como.

"

ósta! \

I» ",� ••• .,.e .•• c) ... e ••••••• i) " •••.•• II •••

,
J .

r,'

ElA
S1l\'KDOUZA' O,JIVID,

,
..

.

CEN'IRO
';JCUTIVO,

. ,
�.

,

MIGUEL -DAUX I

/

í

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
Pioneiro no gênero «center» em Santa 'Cat,]rin;J.
� ;;==::-=r=sslWi,57"'PIII?!!i!l!!jm-rr �...u.�'9::�

Nós a chamamos de marca da diferença porque
o CENTR"O EXECUTIVO .MIGUEL DAUX t�;m

realmente características muito diferentes de
todos os outros edifícios da Capital. Plancjé�dé� ,,'.

para soluc.ionar todos, os problemas dl'�1;i;;i;J'sc�1c}�r't'::;���)'
trabalho, oferece condições de melhor r'8ndin:e:l'

to, mais produtividade, máior confario.8 elevé,;da

projeção no meio profissional.

IMlllillll,��I��
..1I11lIII t_lL...

,

'.

,
'

QUEM
."

'e
�\"»>1:{9. Preço fixo, serTl reajus!":�

�
(. ,.

� .. '
.�

� \ t:' ii, �'! . d
':

'

r'\l""">,,,�'"'1-"",,m �

NO
Localização prlvlogla "':

I',� I � � h�' (i'� na eSquina das ruas Anita I!

"
" ,�"""'* ,�''''1t'1 � k) .

G"cibaldi e Saldanha Ma· Central telefélnlce Encss'on

'" �� ......"",�� � ,."\ .

rinho. ADF 162.

:;'J '(��ENTRO EXECUTIVO·MIGUEL DAl�J)(

Tradicional acabamento
AG'

'

e se;m correção n:10rll.::)[é.lr/,��;
(você sab0 qU2nV:, pi""-;··'(o_,

exata�on:e. ate 0 tirn du'

conlra�O)

·Imobilié.ria A. GONZAGA
& Cia. Ltda. Cart. lô09
CRCI III Região.

.
'

eeber pelo menos' algumas
!coisas, pois é in«?g;'óvel que

é neste esporte que·. colh,e­
!'l10S !,IS maiore.s gl(,:ritl,s pal'Y.
Santa Catarina. Todos os

p!,:.esentes .aprovárarn a fe­

liz idéia, estão. �esmos dese­

jo'sos de uma apJ.'Oximação
com' o Senhor Governador,"

rara fazer se'rltir a S. Excia.

(JS reais problemas por que

pâssam os. nossos clubes de

lemo.

' ..

Florianópolis, 30 de maio de 1968

toda
pode-se por meio' de espe­
lhos fazer o feixe contornar

. Clll'� as. \

Alarma Contra'

Incêndin
.

I

v.onussao de Energia Atomi

ca patrocinaram as pesqui­
sas, O maior centro � o Real

Estabelecimento de Radar .

I (;_::; Carnal'as de �·o"'�' aí usa­

das já ajudaram médicos a

Ioealizar tumores nos seres

humanos, e partes de má­

quinas que se aquecem de­

mais devido
r

ao atrito.
'

I
A Comissão. de Energia A­

�Ômica já demonstrou' que
os raios intravermelhos po-
1:lem protluz'ir chapas radio-

.

graticas que .indiéam dite­

renças de 'temperaturas n
:

corpo humarr«.

, ..-

1''' /'

··tI�EMAS
.C�MTBO·

'\
I

o almirante Saldanha da J\m.azQnia
Gama

.

anunciou que Já esti vias interiores: rios, canais,
umao nada se icaliza. convocando. os altos esoa-. fico A Amazonià somente po-

Esperamos qL� desta vê� iões d� administração 'públio .. derá ser de fato conquistada
� coisa realmemc. se .com- (':1 e do empresariado priva;-

.

através ele suas vias natu­

�lete em todo. a sua pl��tlf- dp pa�a.o próximo 'curso ,d� rais de .penetração, que são

de. O sr. presidente designou . Instituto Superior do Mar.' �eus rios e 'canais naturais".'
uma cormssao formada pe- "A ccnvocação o-« expliçou .

+. . Afinal, possuímos um

los senhores Sady Berber �. destina-se á seleção: feita uos mais extensos litorais do

Fernando' Ibarra e José 'A. 'r.o� moides .da Escola Supe- mundo, comentou o almí-

'Vieira, para, traçarem uni ;i�r de Guerra; de 80"estagla� rante Saldanha da Gaml!

p�ograma de treinl,lmento !.ios de alto nível, repreSen- '''Isto. s�m. falarmos·. dl1,§ aqua

desde já do oito. permanen- tativos /dO� centro.s de d�-
te. O 'planejamento nO lno� cjsão nacional, capazes de.,�
mento será apenas do oito. integrar- uma elite que: des- .

postériomentê a comissão perte o BN1Sil pam as lmen-
,

irá estudando ctlm. calma e � 8S 'possitlilidl1,des ecó.nori'l.i·
. !'em paixão- àS" possibilidades' <:as do mal'''.·

deste ou daquele atléta. ser "'Êste é o terceii�o curso 'do
{ convoca.do p.ara a s,eleção,' Ê 'i " l C!'

.. '.:;.,11i . J.'JiIII.,";" ,

Il'ISÇ'l\'IAR e ser� realiz�(lo �. ''<II ,U.�V
.

uma solucão que' merece os . " ..

• \ êln
. ,julhô próximo. ?::l.�m qe

nossos aplausos pelar'grande- ,
,

.

IUlmerosas, c!lnferências, os
2',a da sua -finalidad\!.·, Por (il-,.· " . ...

. .'.;.., ." .

Ult'agiarios cumprll'ao 'VISl·
timo, ° presidente y revelou jas is princi'l}a,is instituiçiies
que, em (19, a Ferirragão A-

_ que'se· dédicam a problemas
,(�uática· .complet.11'4 o seu �ô •mar; estando p.�og'rama.'·
dquentenário, te.re;-no�. aRe.·.·· dâs' 'algiurtas Viagens' aos

gata Taça Brasil' t; li lnter-
Estados.

llacional do Aldo Luz, três
. . . ].ll[ar é 'a Solucão

grandes e sell;;;aC!oqaI5 cO,�·, . _

'. -

-

- .. .
.

. 1;' -;
..

'.e

• - t' • "d
,. "_.,..,,,.·,Mar e ,a UnlCea '. �o 'Ucao,

J: etICoes. Ren lU a nccessl ;1,:,'r.,�"""<.�" �,�, 'o, '<��·Wi� ,. "';' ,:,"" .

�

I
,
>". .

.'
,.
,. i� 1;: •. ·::,,l:j.ara "a.:' .l}'h�egraçao. ': naCIQJ;\a

"

Je de se org(1fll�!1" uma co '. ',.
'

1'" t S ld ii.
missão entre os dIl:'etore's' de

.

t.lsse' o amll'an e ��3t. an' �.
b d F d'

_. -',:, ,.d.a- Gama.,.Nosso PaIs, ;esta - em _, ,

'du es e a e eraçao para .

-,
.. O GRANDE ASSALTO

..

d'
'

..
t 'G":'" de., costas voltadas, para .o '.

reW1l1 war 3un 0:l0
. oV,,\1"· ... .

',.
d'

.

I
. Censura atê 18.' ànos

il0' do. Estado alguma âjUcút _fato,. de qu� o; e��",'\i'() VI�:, ..
.

,- ., "'....

... ,

'- -,..
." ':mento de uma Maru;lha-.Nl:l;' R

.

vara o remo, '4nh�O esporte '. _' _. .'.
.

oxy>"
E t d

.

t'
clonaI e a'ulllca.maneI,J"a p.e·,

em nosso. s a o que. :par 1· l' I
-

d' .
às 4 e 8 hs.

.

d SI'"
a qua uma naeao pO. e .e�-

upa e um u I1me:t:lcll;no. '.,
>

•

, )..
D'

,.

1 f
. . pressar ,seu podenQ. '.

I'

lsse o .rnalOr� asqueano
,: O almirante' disse . aind�

r!Ue todos o.S esportes tem .

-

lJer preciso levar, ao. .'6l"�sil.
lecebido elos podl'L'(':' públi-
,€bs grandes ajuda::� ES,tá na a.' consoiencia da importa"p:,
hora de .também o rémo re-

'da do mar em todos o.s seu,$

aspectos", esclareceu,do gH�,� E.AIHOS
- "o mar é uma grande. e •

natural fonte de alimentos; é Giór·�a·

\

Os· raios indicam também

a presença de calor,' sendo.

pois utilizados para dai a­

Jarnw, de incêndio ímíneute.

, Pesquisas relacionadas

com os raios infravermelhos

'.:.stãosempre em andamento
na Grã-Bretanha, Departa­
mentos tIO Go.vêtno,' tais',o
Ministério' da Saúde; o IVJ�-'

nistério da Tecnologia, e
1
a

omeio mais baratt' de COlllU-
.

\

nicações, entre ·os 'homens, e

o/coIDceito inter,na_cional das

nações está baseado em seu

poderio maritimo.

Conscientização
Para o almirante Salda-

nha da Gama, contudo, °

Brasil está cOmeçando a des­

pertar e a descobr�r o valor

do mar. Citou o ,exíto da

A beleza de �oZ!lpa-
����""'!'��������_v Fundação de Estudos do

Mar (FEMAR), por ele mes·

dmu" e o hemn In�mor
de .t�dz XV

�no fundada, que est.á mobili

zundó empresáriós, govêrnos
� um grande numero de peso

soas que não estao direta­

mente ligadas ao mar· em

�ua atividade co.tidiana. Es­

se interesse reflete, segundo
o almirante, o iní'cio 'de uma

conscientização do povo pa·

ra com o problema maríti·

Jfl-Q.

d

às ,3 .:... 7,45 e '9,45 lls.
.

Luiz Felleg-rini·. .

",... . 'I,
Célia Biar �

.,

- e1;n'-
O MUNDO �LEGRE DE

HELÔ

Censura até 18 anos

1Hz
às 5. - 7,45 J' Q4ií}lS .

Ad\)lpho .,Ch�dlfl'", •
Kaz\lo KQn

.

).VI"iza Urban
.'Claudio. l,\'Ia�ZG

- elll,-
u

.

às 5 e 8 hs.

John Wayne
�obert Mitchum

-em­

EL DOR,;DO

Tecnicolor
Censura até 14 <lnós

Império
Michel Ilarker

Celia Kaye
-em­

I

VITIMA DE. UM PECADO '

Cen_sura até 14 ano:,)

Rajá
às. 8 hs.
Carlos D'Angeln
Margarettc Lee

- em-

NOVA YORK CHAMANDO

SUPER DRAC.ON
Tecnieolor

Censura até 1� anos

XIsto FARACO
Rua Franci,co Tolentino 46

._--_._---_ ..._._---._----------------

BLUi.! L"

fi. Ailg�l� Hbs. 91
1.2 andar

Em 1"1'.',5 nÍ;Ío havi.i.

Ínes.no em Paris - o, com·

plíca�os salões de belela de

hoje. Mas a MarqUeZ\l de

Pompadour deve ter tido

um segrêdo para manter·se

bela, jovial, com a pele res·

plandescendo saÓde. Pois;
se não fôra assim, não teria

durante 10 anos i.mpõsto. sua
vontade sôbre muitos seto­

res do reino francês..

Quanto' a _I,uiz XV, teve
bom·humor para suportar
durante êsse decênio as tra·

vessuras políticas' de sua

favorita. E aos 50 anos de

i'r"" t;l, pl'eferiu vO,ltar sua a­

tenção para a joveR1 Con-
àessa Du Barry ...
Os tempos mudam. Na

complexidade do mundo de

hpje, exige·se profunda so­

briedade dos homens de go·
vêrna. Mas .para I> tratamen­

to da pele e a conservação
do bom·humm·, ainda é

, muito válido o mesmo grano
r de remédio de outrora ...

fl Em matéria de laxante,
� destaca·se LACTO·PURGA

� por ser discreto e eficiente FLORIAI\H)POLlS
Os nossos corretores estão à sua disposição no «stand» ,de vendas que insfalamos no' primeiro pavime,-,to :.:0 ,.'·r na eliminação das impurezas

.

" .. " , .. , f' " ,..
. (,J que . f1lZetiibengôrdar e "q1ie, '; �!;JefDalldD M�chmjo, 6

edifício -.Jorge J+)lp.L1x. LÉlj. voçê .o,bt�rn t�das I��, !Qfcr,�rnl<;:lçÕ�� � r§�peito dtcr .,Çt=:N T�.{•.O,):.I,"f::>Ç�CUTlyO MIGUEL D/�U;< I �.:. .'. 1.- andar - Fone 2413
,

. ""o: .•
' ,:. ! , I Clausam manchas 'e' espmhasAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os estudantes

Universidades Brasileiras < a bâi1-
carrotá e as Faculdades a quase
:paralizaçã� de suas aulas.,pai ,f�l­
tá de rnàteriai' pare. o éumprimer-t()
dos currículos. A greve geral .de­
flagrada na Assembléíá' Ger�l 'do
Diretório Central de Estutlantes

obteve o apoio de todas as Facu;l-,
dades que se solidarizaram a' Me-

que presidia a cerimônia
reitores de Universidades Bta,silei­
raso A greve geral deílagrada oÍitém
esvaziou as salas de aula de tôdas
as Faculdades e o único Imdvime�to
em frente de seus prédios era o

das comissões estudantis

regadas .rte impedir
"furós".

\
Às 9/l5 muitos dos uníversttaríos

já estavam postados diante do pré­
dia do Instituto de Antropologia.
Às 10 .horas os .carros oficiais da

Reitoria chegaram ao local ,e dê­
les saltaram o professor João David
Ferreira Lima e os demais reitores,
todos acompanhados de seus asses-

.sores. As primeiras vaias foram,
tímidas. Depois, os apupos foram'
num crescendo e acabaram num

coral, de assobios e protestos. Á
medida que .outras autoridades
iam chegando, levavam ta�bém a

sua porção de apupos e vaias. As

/

solenidades de inauguração do Ias­
títuto d� Antropologia transcor-i
reiam num cu'ma nervoso e car­

regado. Enquanto os oradores des­
ta cerimônia eram aplaudidos no

recinto, ouvia-se lá fora o rumor

dos protestos e a agressividade dos

apupos. Faixas trazia� inscrições
responsabilízando também os rei­
tores pela situação caôtíca das Uni­

versídades, A cerímônía na FAFI
foi rápida e 'o seu único orador

professor Osváldo Rodrigues Ca­
bral enalteceu em pOUC0S' minutos
"o alto significadô da instalação do

, ,�

''Florianópolis, :Quil1ta·fc�ra, So

,:

!

Instituto de Antropologia em pré­
dio próprio como decorrência de

prbvídêncías administr�tivas' do'
I Reitor Ferreira Lima":

Às 11 horas os Reitores e as au­

tcrídades, passaram outra vez dían­
te da concentração dos estudantes

que ensaiavam o "corínho": "povo
qrganizado derruba a ditadura" e

"estudante derruba 0 Reitor". Os

àwupos só cessaram quando os car­

r.!>s oficiais partiram.
Como num passe de mágica a paz

volltou a Trindade.

,
(

Bioquíriüca diz' porque ,ndetiu àé greve

o Diretório Acadêmico "Henri-,
L!UC Bruggemann", da FàcuÍdàde de
Farmácia e Bioquímica, expediu no­

ta oficial na quál express��am
apoio total a greve uníversítaríá e

arrolaram uma série de reivindica­
ções, condicionando com ° seu
LI ien.íímento, a volta às aulas. A
�"�,U ü", ,!_5lu,Iuimica é a seguinte:

',-_: ,'"cz. i€01J,:cOS de Farmácia é

b)\](j ut. nica reunidos em Assem­
Ll<Üu lic !i11, resolveram por unâní­
i).h.íaJ.�, Ud acatar ausência ,coletiva,
enquanto não forem atendidas as

seguintes reivindicações: •

1° - Libeta:çã,o da. verba para a

Unívefsídade, pelo Govêrno Federal.
2" - Cancelamento dos cortes de

, ,
'

verba que sofreu a Faculdade; de
.Farrrrãcia e Bioquímica.

3° - Contratação de novos 'pro­
fessõres.,

4° - Construção imediata do Bio­
tério.
5° - Estudos para a'elaboração

do convênio clq Farmácia Industrial
com o liospitàI dos Servidores do
Estado.

, I,
A política 'educàcíonal do Govêr-

110, alheia as necessidades do país,
visa instituir o sistema de ensino

das F\Indações, ° que não aceita­
remos. A arrecadação é retirada do

povo e deve em benefício dêle. Nos­
sos esttiPos devem ser orientados

para o *nefício da maioria e não 'I

para que' alguns privilegiados usu­

fruam de nossas conquistas.
Estamo:::. p.tnidos e coesos e nosso

movimento assim permanecerá,
pois, temos como objetivo, uma

Uníversídade livre e democrática,
com iguais oportunídades para to-

dos. \

C"I��' FRANCÊS·A

parrha .�o'brirá· todô�

IVUi':OQDg,ratula-'se
\

I
"'

�\ \

,com'::ZeF'Wli
, "

"

o Governado!' , Ivo Siweira cn­

víou telegi�ma de ' cong�'atilla'çõcs
ao Professor Eurícledqs z,crbini pe­
lo sucesso Que"alcançou" o -trans­

plante de co�ação eictuado pelo mé­

dica paulista' no IÍospital das CH·
, 'l' ,

nicas .de 8.ãQ Paulo, ;,

Diz a mensagóin
' ü)lé�rl;iLca do

, I
,

Governador 'do Estado: "Felici/tan·
do ilustre patrício e .sua brilhante

equipe, pela r'ealização com inteiro
êxito do ',primeiro' transplante de

coração da Afué�ica' Iiati�a, saúdo a

grande' vitória:: dí:,l. "�iência: bra,s1Iei.
, ,": ,.- -t

ra,' eoíocando-a a serviço de
humanidade",

Enquanto isso .om São Paulo, o

úHimo boletim. divulgadC) i)�lo lias·
pítal das Clínicas' ínrormou que o

estado de saúde do 'boiadeiro João

Ferreira da Cunha, que sofreu o

transplante, permanecia em comi}
.

cões bastante satisfatórias,' apesar
�la discreta elevação da temí;era.,·
tura. Segundo o boletim, as com­
plicações respiratórias e circúlató-

.

r�a:..; haviam sido afastadas e o,pa.'
ciente vinha se alimentando be�l. ;

A Dücção elo ,Hospital, das 'CÚni�A
'.

.;�

.,I:!,·'� i>,.' _), ,

'" �,'

'.
.

"," ,. �.�. 't

,
"
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